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    1. LÍNGUA PORTUGUESA


    Fernanda Franco, Henrique Subi, Magally Dato e Rodrigo Ferreira de Lima*

  


  Texto I


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Naquele novo apartamento da rua Visconde de Pirajá

        
      


      
        	
           
        

        	
          pela primeira vez teria um escritório para trabalhar. Não era um

        
      


      
        	
           
        

        	
          cômodo muito grande, mas dava para armar ali a minha tenda

        
      


      
        	
          4

        

        	
          de reflexões e leitura: uma escrivaninha, um sofá e os livros.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante

        
      


      
        	
           
        

        	
          onde caberiam todos os meus livros. Tratei de encomendá-la a

        
      


      
        	
          7

        

        	
          seu Joaquim, um marceneiro que tinha oficina na rua Garcia

        
      


      
        	
           
        

        	
          D’Ávila com Barão da Torre.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O apartamento não ficava tão perto da oficina. Era

        
      


      
        	
          10

        

        	
          quase em frente ao prédio onde morava Mário Pedrosa, entre

        
      


      
        	
           
        

        	
          a Farme de Amoedo e a antiga Montenegro, hoje Vinicius de

        
      


      
        	
           
        

        	
          Moraes. Estava ali havia uma semana e nem decorara ainda o

        
      


      
        	
          13

        

        	
          número do prédio. Tanto que, quando seu Joaquim, ao

        
      


      
        	
           
        

        	
          preencher a nota de encomenda, perguntou-me onde seria

        
      


      
        	
           
        

        	
          entregue a estante, tive um momento de hesitação. Mas foi só

        
      


      
        	
          16

        

        	
          um momento. Pensei rápido: “Se o prédio do Mário é 228,

        
      


      
        	
           
        

        	
          o meu, que fica quase em frente, deve ser 227”. Mas

        
      


      
        	
           
        

        	
          lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, observara que,

        
      


      
        	
          19

        

        	
          apesar de ficar em frente ao do Mário, havia uma diferença na

        
      


      
        	
           
        

        	
          numeração.

        
      


      
        	
           
        

        	
          – Visconde de Pirajá, 127 – respondi, e seu

        
      


      
        	
          22

        

        	
          Joaquim desenhou o endereço na nota.

        
      


      
        	
           
        

        	
          – Tudo bem, seu Ferreira. Dentro de um mês estará

        
      


      
        	
           
        

        	
          lá sua estante

        
      


      
        	
          25

        

        	
          – Um mês, seu Joaquim! Tudo isso? Veja se reduz

        
      


      
        	
           
        

        	
          esse prazo.

        
      


      
        	
           
        

        	
          – A estante é grande, dá muito trabalho… Digamos,

        
      


      
        	
          28

        

        	
          três semanas.

        
      

    
  


  Ferreira Gullar. A estante. In: A estranha vida banal. Rio de Janeiro: José Olympio, 1989 (com adaptações).


  (Técnico – INSS – 2016 – CESPE) No que se refere aos sentidos do texto I, julgue os próximos itens.


  (1) O trecho “dá muito trabalho” (R.27) constitui uma referência de seu Joaquim à confecção da estante, tarefa que, segundo ele, seria trabalhosa.


  (2) De acordo com as informações do texto, é correto inferir que seu Joaquim era analfabeto, uma vez que ele “desenhou o endereço na nota” (R.22).


  (3) A expressão “armar ali a minha tenda” (R.3) foi empregada no texto em sentido figurado.


  (4) De acordo com as informações do texto, Vinicius de Moraes passou a morar no apartamento onde antes residia Mário Pedrosa.


  (5) O “momento de hesitação” (R.15) vivido pelo narrador deveu-se ao medo de informar o endereço a um desconhecido.


  (6) O verbo dever foi empregado na linha 17 no sentido de ser provável.


  (combinadas) 1: correta. A expressão idiomática “dar trabalho” significa que algo é trabalhoso, demorado para fazer; 2: incorreta. Não se pode inferir isso do texto. O trecho destacado indica que o personagem escrevia com dificuldade, mas não que era analfabeto; 3: correta. É metáfora, figura de linguagem na qual se usa uma palavra ou expressão em outro sentido, como em uma comparação subentendida. No caso, “armar a tenda” significa preparar o local; 4: incorreta. “Vinicius de Moraes” é o nome da rua, informação que foi suprimida pela figura de linguagem chamada “elipse”; 5: incorreta. A hesitação se deveu ao fato do narrador não ter memorizado ainda o número do prédio e temer informar o número errado; 6: correta. Podemos substituir uma expressão pela outra sem qualquer alteração de sentido. HS


  
    
      
        	
          Gabarito: 1C, 2E, 3C, 4E, 5E, 6C

        
      

    
  


  (Técnico – INSS – 2016 – CESPE) Julgue os seguintes itens, a respeito de aspectos linguísticos do texto I.


  (1) A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se substituísse o trecho “lembrei-me de que” (R.18) por lembrei que.


  (2) A forma verbal “teria” (R.2) está flexionada na terceira pessoa do singular, para concordar com “apartamento” (R.1), núcleo do sujeito da oração em que ocorre.


  (3) Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde caberiam” (R.6) fosse substituído por que caberia


  (4) No período “Tanto que, quando (…) momento de hesitação” (R. 13 a R. 15), o emprego de todas as vírgulas deve-se à mesma regra de pontuação.


  (verbo) 1: correta. Em sua forma pronominal, o verbo “lembrar-se” rege a preposição “de”, mas desacompanhado do pronome é verbo transitivo direto: “eu lembrei que preciso pagar a conta”, mas “lembrei-me de que preciso pagar a conta”; 2: incorreta. O verbo está conjugado na primeira pessoa do singular para concordar com o sujeito oculto “eu”; 3: incorreta. Haveria erro de concordância e prejuízo à clareza. Uma substituição possível seria “na qual caberia”; 4: correta. Todas elas isolam os elementos sintáticos deslocados da ordem direta do período. Note que, se o reescrevermos na ordem direta, as vírgulas desaparecem: “Tanto que tive um momento de hesitação quando Seu Joaquim perguntou-me onde seria entregue a estante ao preencher a nota de encomenda”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito: 1C, 2E, 3E, 4C

        
      

    
  


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Bibliotecas sempre deram muito o que falar. Grandes

        
      


      
        	
           
        

        	
          monarquias jamais deixaram de possuir as suas, e cuidavam

        
      


      
        	
           
        

        	
          delas estrategicamente. Afinal, dotes de princesas foram

        
      


      
        	
          4

        

        	
          negociados tendo livros como objetos de barganha; tratados

        
      


      
        	
           
        

        	
          diplomáticos versaram sobre essas coleções. Os monarcas

        
      


      
        	
           
        

        	
          portugueses, após o terremoto que dizimou Lisboa, se

        
      


      
        	
          7

        

        	
          orgulhavam de, a despeito dos destroços, terem erguido uma

        
      


      
        	
           
        

        	
          grande biblioteca: a Real Livraria. D. José chamava-a de joia

        
      


      
        	
           
        

        	
          maior do tesouro real. D. João VI, mesmo na correria da

        
      


      
        	
          10

        

        	
          partida para o Brasil, não se esqueceu dos livros. Em três

        
      


      
        	
           
        

        	
          diferentes levas, a Real Biblioteca aportou nos trópicos, e foi

        
      


      
        	
           
        

        	
          até mesmo tema de disputa.

        
      

    
  


  Internet: <http://observatoriodaimprensa.com.br>
(com adaptações).


  (Técnico – INSS – 2016 – CESPE) Acerca de aspectos linguísticos e dos sentidos do texto acima, julgue os itens que se seguem.


  (1) Princesas e diplomatas eram valorados conforme a qualidade das bibliotecas que seus países possuíam e a parcela dos livros que estavam dispostos a ceder em negociações diversas.


  (2) A Real Livraria foi erguida com os destroços resultantes do terremoto que atingiu Lisboa, como símbolo da força de Portugal na superação da tragédia que acabava de assolar o país.


  (3) A expressão “essas coleções” (R.5) retoma, por coesão, o termo “Bibliotecas” (R.1).


  (4) O sinal de dois-pontos empregado imediatamente após “biblioteca” (R.8) introduz um termo de natureza explicativa.


  (interpretação de texto) 1: incorreta. Não é isso que o texto diz. Ele afirma que as famílias reais sempre tiveram apreço por grandes e valiosas bibliotecas. O fato de terem sido usadas para negociações e dotes são circunstâncias que servem de exemplo ao valor econômico que as coleções poderiam alcançar; 2: incorreta. A alternativa exagera o fato narrado no texto. Não consta em nenhuma passagem o sentimento de superação proposto na alternativa; 3: correta. O sinônimo foi utilizado como elemento de coesão para evitar a repetição do termo; 4: correta. Os dois-pontos anunciam o aposto, elemento sintático de cunho explicativo. HS


  
    
      
        	
          Gabarito: 1E, 2E, 3C, 4C

        
      

    
  


  (Técnico – INSS – 2016 – CESPE) Com base no disposto no Manual de Redação da Presidência da República, julgue o próximo item.


  (1) O trecho seguinte é adequado para compor a parte inicial de um memorando.


  Brasília, 2 de fevereiro de 2016. À Senhora


  Ana Silva INSS


  CEP 70070-946 – Brasília/DF


  Assunto: Curso de aperfeiçoamento em atendimento ao público


  (redação) 1: incorreta. A data deve estar alinhada à direita e no memorando não se lança o endereço do destinatário na abertura do documento (tal informação constará somente no ofício, conforme o item 3.1 do Manual de Redação da Presidência da República). HS


  
    
      
        	
          Gabarito: 1E

        
      

    
  


  Texto para os itens de 1 a 5


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Levantou-se da cama o pobre namorado sem ter

        
      


      
        	
           
        

        	
          conseguido dormir. Vinha nascendo o Sol.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Quis ler os jornais e pediu-os.

        
      


      
        	
          4

        

        	
          Já os ia pondo de lado, por haver acabado de ler,

        
      


      
        	
           
        

        	
          quando repentinamente viu seu nome impresso no Jornal do

        
      


      
        	
           
        

        	
          Comércio.

        
      


      
        	
          7

        

        	
          Era um artigo a pedido com o título de Uma

        
      


      
        	
           
        

        	
          Obra-Prima.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Dizia o artigo:

        
      


      
        	
          10

        

        	
          Temos o prazer de anunciar ao país o próximo

        
      


      
        	
           
        

        	
          aparecimento de uma excelente comédia, estreia de

        
      


      
        	
           
        

        	
          um jovem literato fluminense, de nome Antônio Carlos

        
      


      
        	
          13

        

        	
          de Oliveira.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Este robusto talento, por muito tempo incógnito,

        
      


      
        	
           
        

        	
          vai enfim entrar nos mares da publicidade, e para isso

        
      


      
        	
          16

        

        	
          procurou logo ensaiar-se em uma obra de certo vulto.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Consta-nos que o autor, solicitado por seus

        
      


      
        	
           
        

        	
          numerosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr.

        
      


      
        	
          19

        

        	
          Dr. Estêvão Soares, diante de um luzido auditório, que

        
      


      
        	
           
        

        	
          aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro

        
      


      
        	
           
        

        	
          Shakespeare.

        
      


      
        	
          22

        

        	
          O Sr. Dr. Estêvão Soares levou a sua amabilidade

        
      


      
        	
           
        

        	
          ao ponto de pedir a comédia para ler segunda vez, e ontem

        
      


      
        	
           
        

        	
          ao encontrar-se na rua com o Sr. Oliveira, de tal

        
      


      
        	
          25

        

        	
          entusiasmo vinha possuído que o abraçou estreitamente,

        
      


      
        	
           
        

        	
          com grande pasmo dos numerosos transeuntes.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Da parte de um juiz tão competente em matérias

        
      


      
        	
          28

        

        	
          literárias este ato é honroso para o Sr. Oliveira.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Estamos ansiosos por ler a peça do Sr. Oliveira, e

        
      


      
        	
           
        

        	
          ficamos certos de que ela fará a fortuna de qualquer teatro.

        
      


      
        	
          31

        

        	
          O amigo das letras.

        
      

    
  


  Machado de Assis. A mulher de preto. In: Contos
Fluminenses. São Paulo: Globo, 1997 (com adaptações).


  (Analista – INSS – 2016 – CESPE) No que se refere aos sentidos e às características tipológicas do texto, julgue os itens que se seguem.


  (1) No texto, a palavra “fortuna” (R.30) pode ser interpretada tanto como sucesso quanto como riqueza.


  (2) Do texto não é possível concluir se “o pobre namorado” (R.1) é Antônio Carlos de Oliveira ou o Sr. Dr. Estêvão Soares.


  (3) Dada a assinatura “O amigo das letras” (R.31), é correto concluir que o trecho publicado no Jornal do Comércio é uma carta.


  (4) Depreende-se do texto que Antônio Carlos de Oliveira vai iniciar uma atividade profissional ligada à propaganda, para a qual tem muito talento.


  (5) Na linha 29, a oração introduzida pela preposição “por” remete a uma ação anterior ao estado descrito na oração “Estamos ansiosos”.


  (interpretação de texto) 1: correta. Ambos os sentidos traduzem bem a mensagem ao final do texto; 2: correta. O texto realmente tem esse desvio na clareza: como apenas se informa no início de que o “namorado” ao acordar “viu seu nome no jornal”, não é possível ter absoluta certeza de quem se trata; 3: incorreta. A uma, porque do fecho não se pode concluir nada, exceto que se trata de uma mensagem anônima; a duas, porque o texto é eminentemente informativo, assemelhando-se a uma notícia de jornal; 4: incorreta. O texto deixa bastante claro que Antonio Carlos de Oliveira deve se dedicar à literatura e enredos teatrais; 5: incorreta. A preposição denota a ansiedade por algo futuro, ou seja, novos textos de Antonio Carlos de Oliveira, que ele ainda irá escrever. HS


  
    
      
        	
          Gabarito: 1C, 2C, 3E, 4E, 5E

        
      

    
  


  (Analista - INSS - 2016 – CESPE) Acerca de aspectos linguísticos do texto, julgue os itens a seguir.


  (1) A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” (R.18) fosse isolado por vírgulas.


  (2) Na linha 23, o termo introduzido pela preposição “para” exerce a função de complemento do verbo “pedir”.


  (3) Seria alterado o sentido original do texto, embora sua correção gramatical fosse mantida, caso o trecho “Temos o prazer (…) Antônio Carlos de Oliveira” (R. 10 a R. 13) fosse reescrito da seguinte forma: É um prazer informar o país do lançamento da primeira comédia de qualidade do jovem Antônio Carlos de Oliveira, estreante na literatura fluminense.


  (4) Na linha 17, o vocábulo “que” classifica-se como conjunção e introduz o sujeito da oração “Consta-nos”.


  (combinadas) 1: incorreta. Haveria alteração de sentido, porque no texto está claro que se trata da casa de Estêvão Soares, mas com as vírgulas poderíamos entender que a cena se deu na casa do narrador; 2: incorreta. A preposição anuncia a oração subordinada adverbial final (que expressa finalidade); 3: correta. O sentido seria alterado. No trecho original, depreende-se que o texto ainda não foi lançado, ao passo que na proposta de redação temos já a disponibilidade da obra para o público; 4: correta. A oração “o autor, solicitado (…)” é subordinada substantiva subjetiva – exerce função de sujeito da oração “Consta-nos”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito: 1E, 2E, 3C, 4C

        
      

    
  


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Designado para fazer a crítica dos espetáculos líricos

        
      


      
        	
           
        

        	
          de setembro de 1846 a outubro do ano seguinte no Jornal do

        
      


      
        	
           
        

        	
          Comércio, Martins Pena se revelou um profundo conhecedor

        
      


      
        	
          4

        

        	
          da arte cênica, tanto no que se refere à prática teatral (cenário,

        
      


      
        	
           
        

        	
          representação, maquinarias) quanto a sua história, sendo

        
      


      
        	
           
        

        	
          não raro seus incisivos argumentos a causa de grandes

        
      


      
        	
          7

        

        	
          polêmicas no teatro representado na corte brasileira.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Pena ganhou evidência como comediógrafo a partir de

        
      


      
        	
           
        

        	
          1838, ano em que foi encenada sua peça O Juiz de Paz na

        
      


      
        	
          10

        

        	
          Roça. Embora tenha produzido alguns dramas (que lhe

        
      


      
        	
           
        

        	
          renderam duras críticas), destacou-se de fato pelas suas

        
      


      
        	
           
        

        	
          comédias e farsas, nas quais retratou a cultura e os costumes da

        
      


      
        	
          13

        

        	
          sociedade do seu tempo.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Nas suas obras, Pena buscou uma tomada de

        
      


      
        	
           
        

        	
          consciência de um momento da história de nosso país, que

        
      


      
        	
          16

        

        	
          recém adquiria uma limitada independência, e tentou pensar

        
      


      
        	
           
        

        	
          criticamente nossa cultura, com as restrições que o contexto

        
      


      
        	
           
        

        	
          impunha ao trabalho intelectual, desvencilhando-se da tradição

        
      


      
        	
          19

        

        	
          clássica, das comédias francesas, do teatro lírico e do

        
      


      
        	
           
        

        	
          melodrama, para criar uma nova comédia com traços muito

        
      


      
        	
           
        

        	
          pessoais, o que lhe garantiu sucesso imediato em seu tempo e

        
      


      
        	
          22

        

        	
          um significado ímpar na história do teatro brasileiro.

        
      

    
  


  Internet: <www.questaodecritica.com.br> (com adaptações).


  (Analista – INSS – 2016 – CESPE) Julgue os itens subsequentes, que versam sobre os sentidos e os aspectos linguísticos do texto acima.


  (1) Verifica-se uma contradição na argumentação do autor, uma vez que o sentido do trecho “criar uma nova comédia com traços muito pessoais” (R. 20 e R. 21) é incompatível com o sentido do trecho “retratou a cultura e os costumes da sociedade do seu tempo” (R. 12 e R. 13).


  (2) Depreende-se do texto que Martins Pena começou a fazer sucesso imediatamente após começar a escrever para o Jornal do Comércio.


  (3) A substituição de “destacou-se” (R.11) por foi destacado prejudicaria o sentido original do período.


  (intepretação de texto) 1: incorreta. Não há qualquer contraditoriedade nos trechos indicados. É totalmente possível retratar a sociedade de seu tempo a partir de traços pessoais; 2: incorreta. Seu reconhecimento é anterior ao Jornal do Comércio, vez que nele publicou em 1846, mas, segundo o texto, Martins Pena já era famoso desde 1838; 3: correta. Haveria grandes prejuízos à clareza. Melhor seria substituir por “ficou destacado” ou “ganhou destaque”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito: 1E, 2E, 3C

        
      

    
  


  (Analista – INSS – 2016 – CESPE) Com base no disposto no Manual de Redação da Presidência da República, julgue os itens seguintes.


  (1) O trecho a seguir apresenta as seguintes características: concisão, clareza, objetividade e formalidade, sendo adequado para constituir parte de um memorando a ser enviado a autoridade com hierarquia igual ou inferior à do signatário.


  Em resposta ao Mem. 001, informamos que a última reunião de alinhamento do Plano de Ação ocorreu no auditório da sede da DATAPREV, no dia 10 de março de 2016, com a presença do diretor de Gestão de Pessoas, do diretor de Saúde do Trabalhador e do auditor-geral.


  Atenciosamente,


  (2) Os trechos a seguir apresentados estão adequados para compor um ofício a ser enviado pelo INSS a um particular.


  Brasília, 2 de fevereiro de 2016. Ao Digníssimo Senhor


  Pedro Albuquerque


  SQS 1016, bloco Z, ap. 001 70.000-900 – Brasília – DF


  Assunto: Concessão de aposentadoria


  (…)


  Respeitosamente,


  Maria da Silva


  (redação) 1: correta. Realmente o texto é conciso (diz apenas o necessário), claro (compreende-se facilmente a mensagem), objetivo (centra-se nos fatos) e formal (respeito à norma culta da linguagem e ao tratamento protocolar dispensado ao interlocutor); 2: incorreta. Não se usa o termo “digníssimo” na redação oficial e, no fecho, por se tratar de documento enviado a particular, deveria constar “atenciosamente”. “Respeitosamente” é reservado aos casos nos quais o remetente é servidor público de hierarquia inferior à do destinatário. HS


  
    
      
        	
          Gabarito: 1C, 2E

        
      

    
  


  Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço


  A sociedade passou por profundas transformações em que a realidade socioeconômica modificou-se com rapidez junto ao desenvolvimento incessante das economias de massas. Os mecanismos de produção desenvolveram-se de tal forma a adequarem-se às necessidades e vontades humanas. Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências que tal desenvolvimento pudesse causar de modo a provocar o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça à vida humana.


  Desse modo, a preocupação com o meio ambiente é questionada, sendo centro de tomada de decisões, diante da grave problemática que ameaça romper com o equilíbrio ecológico do Planeta. E não apenas nos tradicionais meios de comunicação, tais como jornais impressos, rádio, televisão, revistas, dentre outros, como também nos espaços virtuais de interatividade, por meio das novas mídias, as quais representam novos meios de comunicação, tem-se o debate sobre a problemática ambiental.


  O capitalismo foi reestruturado e a partir das transformações científicas e tecnológicas deu-se origem a um novo estabelecimento social, em que por meio de redes e da cultura da virtualidade, configura-se a chamada sociedade informacional, na qual a comunicação e a informação constituem-se ferramentas essenciais da Era Digital.


  As novas mídias, por meio da utilização da Internet, estão sendo consideradas como novos instrumentos de proteção do meio ambiente, na medida em que proporcionam a expansão da informação ambiental, de práticas sustentáveis, de reivindicações e ensejo de decisões em prol do meio ambiente.


  No ciberespaço, devido à conectividade em tempo real, é possível promover debates de inúmeras questões como a construção da hidrelétrica de Belo Monte, o Novo Código Florestal, Barra Grande, dentre outras, as quais ensejam por tomada de decisões políticas, jurídicas e sociais. […]


  Vislumbra-se que a Internet é um meio que aproxima pessoas e distâncias, sendo utilizada por um número ilimitado de pessoas, a custo razoável e em tempo real. De fato, a Internet proporciona benefícios, pois, além de promover a circulação de informações, a curto espaço de tempo, muitos debates virtuais produzem manifestações sociais. Assim sendo, tem-se a democratização das informações através dos espaços virtuais, como blogs, websites, redes sociais, jornais virtuais, sites especializados, sites oficiais, dentre outros, de modo a expandir conhecimentos, promover discussões e, por vezes, influenciando nas tomadas de decisões dos governantes e na proliferação de movimentos sociais. Desse modo, os cidadãos acabam participando e exercendo a cidadania de forma democrática no ciberespaço. […]


  Faz-se necessária a execução de ações concretas em prol do meio ambiente, com adaptação e intermédio do novo padrão de democracia participativa fomentado pelas novas mídias, a fim de enfrentar a gestão dos riscos ambientais, dentre outras questões socioambientais. Ainda, são necessárias discussões aprofundadas sobre a complexidade ambiental, agregando a interdisciplinaridade para escolhas sustentáveis e na difusão do conhecimento. E, embora haja inúmeros desafios a percorrer com a utilização das tecnologias de comunicação e informação (novas TIC’s), entende-se que a atuação das novas mídias é de suma importância, pois possibilita a expansão da informação, a práxis ambiental, o debate e as aspirações dos cidadãos, contribuindo, dessa forma, para a proteção do meio ambiente.


  (SILVA NUNES, Denise. Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço. In: Âmbito Jurídico, Rio Grande, XVI, n. 115, ago. 2013. Disponível em: http://ambito-juridico.com.br/site/?n_link=revista_artigos_leitura&artigo_id=13051& revista_caderno=17. Acesso em: jan. 2017. Adaptado.)


  (Técnico Judiciário – TRF2 – Consulplan – 2017) De acordo com as informações e ideias acerca do assunto tratado no texto, marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas.


  ( ) O meio virtual tornou-se um espaço que propicia não só a participação do cidadão em questões de relevância social, mas também o exercício efetivo da cidadania advinda de tal prática.


  ( ) Em uma sociedade de característica predominantemente informacional, é notório que a comunicação atua como um dos elementos transformadores de ideias e estruturas anteriores que preconizavam um sistema inconsequente.


  ( ) As transformações vistas na sociedade refletem o crescimento econômico desordenado na medida em que as preocupações se voltam para os interesses capitalistas através dos meios mais diversos de comunicação, entre eles, os virtuais.


  A sequência está correta em


  (A) V, V, F.


  (B) F, F, F.


  (C) V, F, F.


  (D) V, V, V.


  I: verdadeira. Esta é a ideia central exposta no sexto parágrafo do texto; II: verdadeira. A ideia é trabalhada nos parágrafos terceiro e quarto do texto; III: falsa. O texto exalta as possibilidades que a comunicação virtual criou para a conscientização da problemática ambiental e da necessidade de imposição de limites ao crescimento capitalista. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “A”

        
      

    
  


  (Técnico Judiciário – TRF2 – Consulplan – 2017) O último parágrafo do texto, principalmente,


  (A) apresenta a simples reordenação de argumentos já elaborados ao longo do texto através da retomada de elementos utilizados durante o seu desenvolvimento.


  (B) expressa a realidade atual da situação apresentada ao longo do texto propondo a conscientização, através de políticas públicas, do cidadão sobre essa realidade.


  (C) pressupõe que os direitos do cidadão são garantidos pelo Estado de modo que a execução de ações em favor do meio ambiente depende, de forma exclusiva, de tal garantia.


  (D) propõe o desempenho de um conjunto de práticas cidadãs cujo objetivo é atender às questões apresentadas de modo real e transformador.


  A: incorreta. A conclusão é mais que uma mera reordenação de argumentos. Trata-se de seu inter-relacionamento para demonstrar a validade daquilo que foi apresentado como solução para o problema debatido; B: incorreta. A conclusão é prospectiva, ou seja, traz diretrizes que ainda não foram implementadas; C: incorreta. A conclusão do texto destaca a interdisciplinariedade como fator preponderante dos novos mecanismos de defesa do meio ambiente; D: correta, conforme destacado nos comentários anteriores. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “D”

        
      

    
  


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.


  Aspectos Culturais de Mato Grosso do Sul


  A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico-culturais desenvolvidas pela população sul-mato-grossense muito influenciada pela cultura paraguaia. Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras contribuições das muitas migrações ocorridas em seu território.


  O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no Mato Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais referências culturais do Estado. É produzido com matérias primas da própria região e manifesta a criatividade e a identidade do povo sul-mato-grossense por meio de trabalhos em madeira, cerâmica, fibras, osso, chifre, sementes, etc.


  As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da região.


  (Adaptado de: CANTU, Gilberto. Disponível em: http://profgMbertocantu.blogspot.com.br/2013/08/aspectos-culturais-de-mato-grosso-do-sul.html)


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Depreende-se corretamente do texto que a cultura de Mato Grosso do Sul é


  (A) formada principalmente pela influência da cultura de vários povos migrantes e também pela influência secundária da cultura paraguaia.


  (B) formada não apenas pela influência da cultura paraguaia, mas também pela influência da cultura dos povos que migraram para essa região.


  (C) muito influenciada pela cultura paraguaia, mas também o é pela cultura de povos de outros países sul-americanos.


  (D) fortemente influenciada pela cultura de nações sul-americanas, mas o é também pela cultura de povos de outras regiões do Brasil.


  (E) reflexo de uma forte influência da cultura paraguaia, e a cultura de outras regiões não a influenciou de forma relevante.


  O texto afirma que a cultura sul-matogrossense é formada principalmente a partir da influência da cultura paraguaia e, em paralelo, mas denotando uma influência menor, por diversos outros povos que migraram para a região. É preciso ter cuidado para responder, porque em nenhum momento o texto afirma que essa migração veio de outros países da América do Sul. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “B”

        
      

    
  


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões que se seguem.


  Instituições financeiras reconhecem que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira


  Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de controlar as fraudes financeiras on-line no atual cenário tecnológico conectado e complexo. Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada por instituições renomadas.


  O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do número de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pesquisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corporativas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus processos de negócios.


  De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcentagem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamentos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros.


  Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente.


  (Adaptado de: computerworld.com.br. Disponível em:
http://computerworld.com.br/quase-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes)


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Infere-se corretamente do texto que


  (A) está cada vez mais fácil, no atual cenário tecnológico, verificar se uma transação on-line é falsa ou verdadeira.


  (B) bem mais da metade das organizações atuantes no campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas.


  (C) as instituições financeiras precisam acabar não só com as fraudes no sistema on-line, mas também com os alarmes falsos.


  (D) o único obstáculo a ser superado ainda pelas instituições financeiras, no atual cenário tecnológico, são os alarmes falsos.


  (E) o uso de sistemas de segurança especializados pode provocar o bloqueio de transações, mas sem perda da clientela.


  A: incorreta. Afirma-se exatamente o oposto no título e no primeiro parágrafo do texto; B: incorreta. Lê-se no terceiro parágrafo que a estatística é de “cerca de metade”, ou seja, em torno de metade, não “bem mais de”; C: correta. Esta é exatamente a ideia exposta no último parágrafo; D: incorreta. Além deles, também as transações fraudulentas, que é o tema central do texto; E: incorreta. No terceiro parágrafo temos a informação que o uso incorreto desses sistemas pode acarretar o bloqueio de transações, que levam, junto com o desvio de pagamentos, à perda de clientela. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões seguintes.


  Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastróficas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings.


  Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habitadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desastres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redução de danos.


  Dois estudos feitos por pesquisadores brasileiros indicam que o risco de ocorrência desses três tipos de desastre deverá aumentar até o final do século. Eles também sinalizam que novos pontos do território nacional deverão se transformar em áreas de risco significativo para esses mesmos problemas. “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”, comenta o pesquisador José A. Marengo.


  Além da suscetibilidade natural a secas, enchentes, deslizamentos e outros desastres, a ação do homem tem um peso considerável em transformar o que poderia ser um problema de menor monta em uma catástrofe. Os pesquisadores estimam que um terço do impacto dos deslizamentos de terra e metade dos estragos de inundações poderiam ser evitados com alterações de práticas humanas ligadas à ocupação do solo e a melhorias nas condições socioeconômicas da população em áreas de risco.


  Moradias precárias em lugares inadequados, perto de encostas ou em pontos de alagamento, cidades superpopulosas e impermeabilizadas, que não escoam a água da chuva; esses fatores da cultura humana podem influenciar o desfecho de uma situação de risco. “Até hábitos cotidianos, como não jogar lixo na rua, e o nível de solidariedade de uma população podem ao menos mitigar os impactos de um desastre”, pondera a geógrafa Lucí Hidalgo Nunes.


  (Adaptado de PIVETTA, Marcos.
Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br)


  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Depreende-se do texto que


  (A) atitudes cotidianas simples, como não jogar lixo na rua, são capazes de prevenir desastres naturais, com potencial de ocasionar consequências graves.


  (B) o Brasil, dado que está fora do alcance dos grandes furacões, não tem vulcões ativos ou regiões sujeitas a terremotos, não está exposto a catástrofes geológicas e climáticas.


  (C) algumas regiões brasileiras tendem a se tornar mais vulneráveis a inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas nas próximas décadas.


  (D) políticas públicas eficazes podem evitar a ocorrência de cataclismos naturais como inundações e longos períodos de secas.


  (E) a remoção da população que ocupa áreas de risco, perto de encostas, apesar de considerada controversa, é apontada como uma medida imprescindível para evitar abalos geológicos.


  A: incorreta. O último parágrafo do texto não afirma que a mudança de hábitos pode impedir desastres naturais, mas sim mitigá-los; B: incorreta. O texto todo expões as três catástrofes naturais a que o Brasil está sujeito: inundações, deslizamentos de terra e secas prolongadas; C: correta, como se depreende do terceiro parágrafo do texto; D: incorreta. Novamente, não se afirma que as políticas públicas são capazes de prevenir os desastres, mas de atenuar os seus efeitos; E: incorreta. A remoção das pessoas não evitaria abalos geológicos, mas diminuiria os danos causados pelas catástrofes naturais. HS
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  Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.


  Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso.


  A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam nas grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Claro que Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões tomadas de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso das escolhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas determinam não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com a profissão, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. Isso se decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda criança leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um processo de imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito mais os desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida.


  Junto com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita.


  Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente prazer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse necessário. O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar sentido à vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, e não a premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, em que se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade instantânea, é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. Por outro lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente.


  (Adaptado de KEHL, Maria Rita.
Disponível em: rae.fgv.br/sites/ rae.fgv.br/files/artigos)


  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) De acordo com o texto, é correto afirmar:


  (A) Por motivações inconscientes, que remetem à primeira infância, ou de ordem prática, os indivíduos costumam optar pela mesma área de atuação profissional dos pais.


  (B) O talento para exercer um determinado trabalho está intimamente relacionado à capacidade de ponderar cuidadosamente sobre a escolha profissional.


  (C) As escolhas profissionais mais apropriadas são aquelas derivadas de motivações latentes no indivíduo desde a infância.


  (D) As pessoas bem-sucedidas profissionalmente, em sua maioria, creditam o sucesso obtido ao alto nível de esforço e ao empenho com que se dedicam ao trabalho diário.


  (E) No cenário competitivo da contemporaneidade, para concretizar suas ambições profissionais, o indivíduo, muitas vezes, precisa abrir mão dos ideais utópicos formados na infância.


  A: incorreta. O segundo parágrafo do texto, em seu último período, afirma que é mais comum os filhos seguirem os desejos não realizados dos pais do que a mesma carreira deles; B: incorreta. O texto defende, sob os argumentos de Freud, que decisões importantes geram resultados melhores se tomadas por impulso; C: correta, conforme exposto no segundo e terceiro parágrafos do texto; D: incorreta. Esta ideia não se encontra em qualquer passagem do texto; E: incorreta. Também não se encontra esta conclusão em nenhuma passagem. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atente para as afirmações abaixo.


  I. Embora aprove o conselho oferecido por Freud, a autora, ao afirmar que A sugestão parece imprudente, assinala que a ideia de Freud pareceria desajustada ao senso comum.


  II. No texto, estabelece-se o contraste entre as vontades impulsivas proibidas e as razões inconscientes às quais o impulso deve obedecer.


  III. No primeiro parágrafo, o sinal de dois-pontos introduz uma síntese do que foi dito antes.


  Está correto o que se afirma APENAS em


  (A) I e II.


  (B) II e III.


  (C) I e III.


  (D) I.


  (E) II.


  I: correta. É exatamente essa a ideia que o trecho quer debater; II: correta. A ideia é defendida no segundo parágrafo do texto; III: incorreta. Os dois-pontos anunciam o aposto, elemento do período que explica o que foi dito antes. HS
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  Texto CG3A1BBB


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Competência é uma palavra polissêmica. Uma das

        
      


      
        	
           
        

        	
          razões da variabilidade de seu significado é a diversidade dos

        
      


      
        	
           
        

        	
          contextos e dos campos de conhecimento em que ela é usada.

        
      


      
        	
          4

        

        	
          Em 1986, o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa

        
      


      
        	
           
        

        	
          apresentou o seguinte verbete para os usos correntes à época:

        
      


      
        	
           
        

        	
          Competência (do latim competentia) s. f. 1. Faculdade

        
      


      
        	
          7

        

        	
          concedida por lei para um funcionário, juiz ou tribunal

        
      


      
        	
           
        

        	
          para apreciar e julgar certos pleitos ou questões. 2.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver certo

        
      


      
        	
          10

        

        	
          assunto, fazer determinada coisa; capacidade,

        
      


      
        	
           
        

        	
          habilidade, aptidão, idoneidade. 3. Oposição, conflito,

        
      


      
        	
           
        

        	
          luta.

        
      


      
        	
          13

        

        	
          Os dois primeiros sentidos, transpostos para o mundo

        
      


      
        	
           
        

        	
          do trabalho, indicam que a palavra competência refere-se ou

        
      


      
        	
           
        

        	
          às atribuições do cargo ou à capacidade do trabalhador

        
      


      
        	
          16

        

        	
          de apreciar, resolver ou fazer alguma coisa.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Posteriormente, o Dicionário Houaiss atribuiu dez

        
      


      
        	
           
        

        	
          significados ao termo. Os sete primeiros são especificações ou

        
      


      
        	
          19

        

        	
          derivações dos três sentidos já registrados no Novo Dicionário

        
      


      
        	
           
        

        	
          Aurélio da Língua Portuguesa. Os outros três sentidos são

        
      


      
        	
           
        

        	
          relacionados à gramática, à hidrografia, à linguística, à

        
      


      
        	
          22

        

        	
          medicina e à psicologia.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Acompanhando essa tendência, a área educacional, em

        
      


      
        	
           
        

        	
          especial a da educação profissional, tem multiplicado os

        
      


      
        	
          25

        

        	
          sentidos e usos da palavra competência. Por exemplo, ao se

        
      


      
        	
           
        

        	
          discutir uma proposta educacional baseada em competências,

        
      


      
        	
           
        

        	
          é importante especificar o conceito de competência adotado e

        
      


      
        	
          28

        

        	
          a forma como ele é utilizado para se discutir o modelo

        
      


      
        	
           
        

        	
          pedagógico decorrente.

        
      

    
  


  J. A. Külller e N. de F. Rodrigo. Metodologia de desenvolvimento de competências. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2014, p. 39 (com adaptações).


  (Técnico Judiciário – TRE/PE – CESPE – 2017) Segundo o texto CG3A1BBB,


  (A) o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa e o Dicionário Houaiss exaurem os sentidos atualmente em uso atribuídos à palavra competência.


  (B) apenas quatro registros dos usos e das variações da palavra competência não constam do Dicionário Houaiss.


  (C) novos sentidos foram-se incorporando à palavra competência em função de seu uso em diversas áreas do conhecimento.


  (D) as acepções da palavra competência na esfera trabalhista resumem-se ao potencial de um operário realizar certa atividade para a qual seja designado.


  (E) a polissemia da palavra competência decorre da sua etimologia latina.


  A: incorreta. O autor discute exatamente outros sentidos ao termo “competência” adotados atualmente que não foram incorporados aos dicionários; B: incorreta. O texto estabelece uma crescente gama de significados para a palavra, mas não indica quantos com precisão; C: correta. Esta é a ideia central do texto, exposta já no primeiro parágrafo; D: incorreta. Também se relaciona com o trabalho o sentido que indica as atribuições do cargo exercido pelo trabalhador; E: incorreta. Segundo o primeiro parágrafo do texto, decorre de seu uso em áreas diferentes do conhecimento. HS
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  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.


  Centro de Memória Eleitoral - CEMEL


  O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo a execução de ações que possibilitem cultivar e difundir a memória político-eleitoral como instrumento eficaz do aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.


  Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a época do Império, urnas de votação (de madeira, de lona e eletrônicas), quadros, fotografias e material audiovisual, entre outros itens.


  A realização de exposições temáticas, o lançamento de livros, a realização de palestras, além de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal e o desenvolvimento de um projeto de história oral, são algumas das iniciativas do CEMEL.


  (Disponível em: www.tre-sp.jus.br)


  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Da leitura do texto, compreende-se que


  (A) a preservação da memória político-eleitoral consiste em resgatar o regime imperialista.


  (B) o acervo do CEMEL preserva um material tão antigo que antecede a época do Império.


  (C) a consciência de cidadania é condição necessária para a consolidação da democracia.


  (D) o estudo da história é garantia do estabelecimento de um governo pautado pela cidadania.


  (E) a meta do CEMEL é assegurar o arquivamento sigiloso da documentação da justiça eleitoral.


  A: incorreta. O período imperial é mencionado apenas como ilustração do acervo do museu; B: incorreta. Isso não se pode depreender do texto, porque ele menciona como exemplo historicamente mais antigo documento da época do Império; C: correta. Essa é a ideia central do primeiro parágrafo do texto; D: incorreta. Isso não se pode depreender do texto, que tem caráter fortemente informativo, sem qualquer opinião pessoal do autor; E: incorreta. Ao contrário, a ideia é tornar pública toda a história eleitoral brasileira. HS
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  Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.


  As crianças de hoje estão crescendo numa nova realidade, na qual estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de uma maneira que jamais aconteceu na história da humanidade. A nova safra de nativos do mundo digital pode ser muito hábil nos teclados, mas encontra dificuldades quando se trata de interpretar comportamentos alheios frente a frente, em tempo real.


  Um estudante universitário observa a solidão e o isolamento que acompanham uma vida reclusa ao mundo virtual de atualizações de status e “postagens de fotos do meu jantar”. Ele lembra que seus colegas estão perdendo a habilidade de manter uma conversa, sem falar nas discussões profundas, capazes de enriquecer os anos de universidade. E acrescenta: “Nenhum aniversário, show, encontro ou festa pode ser desfrutado sem que você se distancie do que está fazendo”, para que aqueles no seu mundo virtual saibam instantaneamente como está se divertindo.


  De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam olhando fixamente para aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a adquirir habilidades cognitivas específicas. Mas há preocupações e questões sobre como essas mesmas horas podem levar a déficits de habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais.


  (Adaptado de: GOLEMAN, Daniel. Foco: a atenção e seu papel fundamental para o sucesso. Trad. Cássia Zanon. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, p. 29-30)


  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Na opinião do autor,


  (A) a constante conexão às máquinas não tem o potencial de contribuir para o desenvolvimento intelectual dos jovens.


  (B) a atenção exagerada que se dá aos meios virtuais tem como efeito o surgimento de problemas na interação social.


  (C) a superficialidade das conversas travadas nas redes sociais é fruto da redução gradual de eventos coletivos.


  (D) o isolamento em um mundo virtual se torna preocupante quando o jovem deixa de frequentar eventos sociais.


  (E) o ambiente virtual tornou-se mais atraente ao jovem na medida em que este se viu inábil para lidar com conflitos reais.


  A: incorreta. O autor afirma que há habilidades específicas nas quais os nativos virtuais têm maior rendimento, como o uso dos teclados e “habilidades cognitivas específicas”; B: correta. Esta é a ideia central do primeiro parágrafo do texto e o permeia até o fim; C: incorreta. Segundo o autor, é fruto do abuso da vivência no mundo virtual em detrimento das relações sociais reais; D: incorreta. Isso não pode ser depreendido do texto. Até porque, dele consta que os jovens participam de eventos sociais, porém não o aproveitam integralmente porque precisam publicar no mundo virtual imediatamente como estão se divertindo; E: incorreta. A relação de causa e consequência está errada. A preferência pelo ambiente virtual é natural desta geração e isso causa uma crescente inabilidade de se relacionar no mundo real, segundo o autor. HS
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  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Uma frase redigida em conformidade com as informações do texto é:


  (A) De tanto que tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o nativo digital é hábil nos teclados.


  (B) A despeito de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face.


  (C) Diante da dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o nativo digital, portanto, é hábil nos teclados.


  (D) O nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face, em virtude de ser hábil nos teclados.


  (E) À presunção de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face.


  A única alternativa que traduz com precisão uma das principais ideias do texto é a letra “B”, que deve ser assinalada. Em todas as demais, as conjunções utilizadas alteram o sentido original. HS
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  Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço


  A sociedade passou por profundas transformações em que a realidade socioeconômica modificou-se com rapidez junto ao desenvolvimento incessante das economias de massas. Os mecanismos de produção desenvolveram-se de tal forma a adequarem-se às necessidades e vontades humanas. Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências que tal desenvolvimento pudesse causar de modo a provocar o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça à vida humana.


  Desse modo, a preocupação com o meio ambiente é questionada, sendo centro de tomada de decisões, diante da grave problemática que ameaça romper com o equilíbrio ecológico do Planeta. E não apenas nos tradicionais meios de comunicação, tais como jornais impressos, rádio, televisão, revistas, dentre outros, como também nos espaços virtuais de interatividade, por meio das novas mídias, as quais representam novos meios de comunicação, tem-se o debate sobre a problemática ambiental.


  O capitalismo foi reestruturado e a partir das transformações científicas e tecnológicas deu-se origem a um novo estabelecimento social, em que por meio de redes e da cultura da virtualidade, configura-se a chamada sociedade informacional, na qual a comunicação e a informação constituem-se ferramentas essenciais da Era Digital.


  As novas mídias, por meio da utilização da Internet, estão sendo consideradas como novos instrumentos de proteção do meio ambiente, na medida em que proporcionam a expansão da informação ambiental, de práticas sustentáveis, de reivindicações e ensejo de decisões em prol do meio ambiente.


  No ciberespaço, devido à conectividade em tempo real, é possível promover debates de inúmeras questões como a construção da hidrelétrica de Belo Monte, o Novo Código Florestal, Barra Grande, dentre outras, as quais ensejam por tomada de decisões políticas, jurídicas e sociais. […]


  Vislumbra-se que a Internet é um meio que aproxima pessoas e distâncias, sendo utilizada por um número ilimitado de pessoas, a custo razoável e em tempo real. De fato, a Internet proporciona benefícios, pois, além de promover a circulação de informações, a curto espaço de tempo, muitos debates virtuais produzem manifestações sociais. Assim sendo, tem-se a democratização das informações através dos espaços virtuais, como blogs, websites, redes sociais, jornais virtuais, sites especializados, sites oficiais, dentre outros, de modo a expandir conhecimentos, promover discussões e, por vezes, influenciando nas tomadas de decisões dos governantes e na proliferação de movimentos sociais. Desse modo, os cidadãos acabam participando e exercendo a cidadania de forma democrática no ciberespaço. […]


  Faz-se necessária a execução de ações concretas em prol do meio ambiente, com adaptação e intermédio do novo padrão de democracia participativa fomentado pelas novas mídias, a fim de enfrentar a gestão dos riscos ambientais, dentre outras questões socioambientais. Ainda, são necessárias discussões aprofundadas sobre a complexidade ambiental, agregando a interdisciplinaridade para escolhas sustentáveis e na difusão do conhecimento. E, embora haja inúmeros desafios a percorrer com a utilização das tecnologias de comunicação e informação (novas TIC’s), entende-se que a atuação das novas mídias é de suma importância, pois possibilita a expansão da informação, a práxis ambiental, o debate e as aspirações dos cidadãos, contribuindo, dessa forma, para a proteção do meio ambiente.


  (SILVA NUNES, Denise. Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço. In: Âmbito Jurídico, Rio Grande, XVI, n. 115, ago. 2013. Disponível em: http://ambito-juridico.com.br/site/?n_link=revista_artigos_leitura&artigo_id=13051& revista_caderno=17. Acesso em: jan. 2017. Adaptado.)


  (Técnico Judiciário – TRF2 – Consulplan – 2017) Analise os trechos a seguir.


  I. “[…] adequarem-se às necessidades e vontades humanas.” (1º§)


  II. “Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências […]” (1º§)


  III. “Desse modo, a preocupação com o meio ambiente é questionada, […]” (2º§)


  IV. “[…] por meio das novas mídias, as quais representam novos meios de comunicação, […]” (2º§)


  Os verbos que, no contexto, exigem o mesmo tipo de complemento verbal, foram empregados em apenas


  (A) I e II.


  (B) I, III e IV.


  (C) II e IV.


  (D) II, III e IV.


  I: o verbo “adequar” é transitivo indireto, ou seja, demanda objeto indireto (complemento preposicionado); II: o verbo “medir” é transitivo direto, ou seja, rege objeto direto (complemento sem preposição); III: “ser” é verbo de ligação do sujeito com o predicativo do sujeito; IV: o verbo “representar” é transitivo direto, ou seja, rege objeto direto (complemento sem preposição). HS
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  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões que se seguem.


  Instituições financeiras reconhecem que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira


  Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de controlar as fraudes financeiras on-line no atual cenário tecnológico conectado e complexo. Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada por instituições renomadas.


  O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do número de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pesquisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corporativas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus processos de negócios.


  De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcentagem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamentos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros.


  Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente.


  (Adaptado de: computerworld.com.br. Disponível em: http://computerworld.com.br/quase-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes)


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) No texto, as formas verbais flexionadas no presente do indicativo “têm” (1º parágrafo), “acompanha” (2º parágrafo) e “apresentam” (3º parágrafo) indicam eventos que


  (A) já aconteceram e certamente não acontecerão mais.


  (B) ocorrem em condições hipotéticas.


  (C) se repetem com os passar dos dias.


  (D) não se repetirão num futuro próximo.


  (E) raramente aconteceram ou acontecem.


  O tempo presente do modo indicativo transmite a ideia de que os eventos estão acontecendo agora ou que são corriqueiros, acontecem todos os dias. HS
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  Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.


  Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso.


  A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam nas grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Claro que Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões tomadas de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso das escolhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas determinam não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com a profissão, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. Isso se decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda criança leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um processo de imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito mais os desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida.


  Junto com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita.


  Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente prazer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse necessário. O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar sentido à vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, e não a premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, em que se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade instantânea, é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. Por outro lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente.


  (Adaptado de KEHL, Maria Rita.
Disponível em: rae.fgv.br/sites/rae.fgv.br/files/artigos)


  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) O verbo que pode ser corretamente flexionado em uma forma do plural, sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, está em:


  (A) … em que se acredita em prazeres instantâneos… (4º parágrafo)


  (B) Grande parte das pessoas não trabalharia… (4º parágrafo)


  (C) … o campo de ideais que a pessoa valoriza. (3º parágrafo)


  (D) … que não represente os valores… (3º parágrafo)


  (E) … não se referia às vontades impulsivas… (2º parágrafo)


  A única expressão que admite dupla concordância é “grande parte das pessoas”. É possível fazer a concordância natural com “parte”, colocando o verbo no singular, ou a concordância atrativa com o termo mais próximo – “pessoas” – permanecendo o verbo no plural. HS
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  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) A forma verbal empregada corretamente está na frase:


  (A) Notam-se a probabilidade de problemas emocionais e de déficits de habilidades sociais.


  (B) Dedica-se ao manejo de aparelhos eletrônicos, desde a mais tenra idade, as crianças de hoje.


  (C) Cercam-se de solidão e isolamento uma vida reclusa ao mundo virtual de atualizações de status.


  (D) Findaram as discussões profundas, com as quais poderia se enriquecer os anos de universidade.


  (E) Interpretam-se, com dificuldade, comportamentos alheios frente a frente, em tempo real.


  A: incorreta. O verbo “notar’ deveria estar na terceira pessoa do singular para concordar com “probabilidade”; B: incorreta. O verbo “dedicar” concorda com “crianças”, portanto deveria estar na terceira pessoa do plural; C: incorreta. O verbo “cercar” concorda com “vida”, então deveria estar na terceira pessoa do singular; D: incorreta. O verbo “poder” deveria estar na terceira pessoa do plural (“poderiam”) para concordar com “anos”; E: correta. Todas as normas de concordância foram respeitadas. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.


  Aspectos Culturais de Mato Grosso do Sul


  A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico-culturais desenvolvidas pela população sul-mato-grossense muito influenciada pela cultura paraguaia. Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras contribuições das muitas migrações ocorridas em seu território.


  O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no Mato Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais referências culturais do Estado. É produzido com matérias primas da própria região e manifesta a criatividade e a identidade do povo sul-mato-grossense por meio de trabalhos em madeira, cerâmica, fibras, osso, chifre, sementes, etc.


  As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da região.


  (Adaptado de: CANTU, Gilberto. Disponível em: http://profgMbertocantu.blogspot.com.br/2013/08/aspectos-culturais-de-mato-grosso-do-sul.html)


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas em cores da paisagem regional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da região. (3º parágrafo)


  Após o deslocamento da expressão destacada, sem alterar o sentido da frase original, o uso da vírgula fica correto em:


  (A) As peças em geral além da fauna e da flora, trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos humanos e costumes da região.


  (B) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem além da fauna e da flora, retratar tipos humanos e costumes da região.


  (C) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, além da fauna e da flora são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos humanos e costumes da região.


  (D) Além da fauna e da flora as peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, podem retratar tipos humanos e costumes da região.


  (E) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos humanos e costumes da região, além da fauna e da flora.


  Quando o adjunto adverbial estiver deslocado da ordem direta do período, ou seja, for colocado em qualquer outro lugar que não ao final do trecho, deverá vir separado por vírgulas. Quando está em seu devido lugar, ao final, em períodos muito longos, o uso da vírgula para separá-lo é facultativo. Por isso está correta a alternativa “E”. HS
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  Texto CG3A1AAA


  
    
      
        	
          1

        

        	
          A moralidade, que deve ser uma característica do

        
      


      
        	
           
        

        	
          conjunto de indivíduos da sociedade, deve caracterizar de

        
      


      
        	
           
        

        	
          modo mais intenso ainda aqueles que exercem funções

        
      


      
        	
          4

        

        	
          administrativas e de gestão pública ou privada. Com relação a

        
      


      
        	
           
        

        	
          essa ideia, vale destacar que o alcance da moralidade

        
      


      
        	
           
        

        	
          vincula-se a princípios ou normas de conduta, aos padrões de

        
      


      
        	
          7

        

        	
          comportamento geralmente reconhecidos, pelos quais são

        
      


      
        	
           
        

        	
          julgados os atos dos membros de determinada coletividade.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Disso é possível deduzir que os membros de uma corporação

        
      


      
        	
          10

        

        	
          profissional — no caso, funcionários e servidores da

        
      


      
        	
           
        

        	
          administração pública — também devem ser submetidos ao

        
      


      
        	
           
        

        	
          julgamento ético-moral. A administração pública deve

        
      


      
        	
          13

        

        	
          pautar-se nos princípios constitucionais que a regem. É

        
      


      
        	
           
        

        	
          necessário, ainda, que tais princípios estejam pública e

        
      


      
        	
           
        

        	
          legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos,

        
      


      
        	
          16

        

        	
          para que estes possam respeitá-los e vivenciá-los. Nesse

        
      


      
        	
           
        

        	
          contexto, destacam-se os princípios constitucionais tidos como

        
      


      
        	
           
        

        	
          base da função pública e que, sem dúvida, constituem pilares

        
      


      
        	
          19

        

        	
          de sustentabilidade da função gestora.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O Estado constitui uma esfera ético-política

        
      


      
        	
           
        

        	
          caracterizada pela união de partes que lhe conferem a

        
      


      
        	
          22

        

        	
          característica de um organismo vivo, composto pela

        
      


      
        	
           
        

        	
          participação dos cidadãos e de todos aqueles que se abrigam

        
      


      
        	
           
        

        	
          em sua circunscrição constitucional e legal, ou seja, se abrigam

        
      


      
        	
          25

        

        	
          sob a égide de uma Constituição.

        
      


      
        	
           
        

        	
          A ética e a cidadania não se desvinculam da questão

        
      


      
        	
           
        

        	
          dos princípios da ação do Estado e da moralidade

        
      


      
        	
          28

        

        	
          administrativa, uma vez que, por mais alargados que pareçam

        
      


      
        	
           
        

        	
          os direitos e as esferas individuais — as quais parecem ser

        
      


      
        	
           
        

        	
          extremamente flexíveis nos atuais contextos —, urge que sejam

        
      


      
        	
          31

        

        	
          regulamentadas as vinculações estreitas que existem entre

        
      


      
        	
           
        

        	
          esferas individuais e esferas coletivas, pressupondo-se, assim,

        
      


      
        	
           
        

        	
          níveis de avanço no campo do progresso moral da sociedade.

        
      

    
  


  Z. A. L. Rodriguez. Ética na gestão pública.
Curitiba: InterSaberes, 2016, p. 130-1 (com adaptações).


  (Técnico Judiciário – TRE/PE – CESPE – 2017) A correção gramatical do texto CG3A1AAA seria mantida caso


  (A) fosse suprimida a vírgula empregada imediatamente após o travessão na linha 30.


  (B) fosse inserida uma vírgula imediatamente após “gestão” (l. 4).


  (C) fosse suprimida a vírgula empregada logo após “dúvida” (l. 18).


  (D) fossem suprimidas as vírgulas que isolam o conectivo “ou seja” (l. 24).


  (E) fosse empregada vírgula imediatamente após o travessão na linha 11.


  A: incorreta. A questão é levemente polêmica, porque há gramáticos que não veem erro na ausência de vírgula após o travessão que isola o aposto da oração, mesmo se antes dele outro elemento deve estar separado com vírgula. Para eles, o travessão faz a dupla função de separar ambos os elementos. Para a maioria, é bem verdade, se foi utilizada a vírgula e o travessão, ambos devem ser usados para retomar o período; B: correta. Os adjetivos poderiam constituir um aposto sem qualquer perda de sentido; C: incorreta. O adjunto adverbial deslocado da ordem direta da oração deve ficar obrigatoriamente separado por vírgulas; D: incorreta. O conectivo explicativo, nesse caso, fica obrigatoriamente separado por vírgulas; E: incorreta. Apesar da polêmica comentada no comentário à alternativa “A”, é fato que, se não há vírgula antes, não deve haver vírgula depois do travessão. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões seguintes.


  Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastróficas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings.


  Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habitadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desastres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redução de danos.


  Dois estudos feitos por pesquisadores brasileiros indicam que o risco de ocorrência desses três tipos de desastre deverá aumentar até o final do século. Eles também sinalizam que novos pontos do território nacional deverão se transformar em áreas de risco significativo para esses mesmos problemas. “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”, comenta o pesquisador José A. Marengo.


  Além da suscetibilidade natural a secas, enchentes, deslizamentos e outros desastres, a ação do homem tem um peso considerável em transformar o que poderia ser um problema de menor monta em uma catástrofe. Os pesquisadores estimam que um terço do impacto dos deslizamentos de terra e metade dos estragos de inundações poderiam ser evitados com alterações de práticas humanas ligadas à ocupação do solo e a melhorias nas condições socioeconômicas da população em áreas de risco.


  Moradias precárias em lugares inadequados, perto de encostas ou em pontos de alagamento, cidades superpopulosas e impermeabilizadas, que não escoam a água da chuva; esses fatores da cultura humana podem influenciar o desfecho de uma situação de risco. “Até hábitos cotidianos, como não jogar lixo na rua, e o nível de solidariedade de uma população podem ao menos mitigar os impactos de um desastre”, pondera a geógrafa Lucí Hidalgo Nunes.


  (Adaptado de PIVETTA, Marcos.
Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br)


  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”… (3º parágrafo)


  Sem prejuízo para a correção e a lógica, uma redação alternativa para o segmento acima, em que se preserva, em linhas gerais, o sentido original, está em:


  (A) A fim de que os impactos sejam menores no futuro, tem-se as mudanças climáticas e o crescimento das cidades, juntamente com a ocupação de mais áreas de risco.


  (B) Devido à mudanças climáticas, ao crescimento das cidades e o aumento das áreas de risco ocupadas, os impactos tendem a ser maiores no futuro.


  (C) Conquanto houvessem mudanças climáticas, crescimento das cidades e ocupação de mais áreas de risco, os impactos tendem a ser maiores no futuro.


  (D) À medida que ocorrem mudanças climáticas, juntamente com o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco, os impactos tendem a aumentar.


  (E) Posto que se vê mudanças climáticas e o crescimento das cidades, além da ocupação de mais áreas de risco, os impactos tendem a aumentar no futuro.


  A: incorreta. A redação está confusa e obscura; B: incorreta. Não ocorre crase em “a mudanças climáticas”, porque a ausência de concordância com o plural que lhe segue demonstra que o “a” é preposição isolada. Além disso, deveria constar “ao aumento”; C: incorreta. O verbo “haver”, no sentido de “existir”, é impessoal e não se flexiona: “houvesse”. Além disso, “conquanto” é conjunção concessiva, sinônimo de “embora”, “mesmo que” – seu uso deixou o período sem sentido; D: correta. A nova redação respeita o padrão culto e está clara e inteligível; E: incorreta. “Posto que” também é conjunção concessiva. Logo, seu uso alterou o sentido do texto. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) A frase redigida com correção e lógica está em:


  (A) Os chamados eventos extremos, que podem se manifestar de diferentes formas, deve se tornar mais frequentes haja visto as mudanças climáticas atuais.


  (B) Países desenvolvidos que apresentam risco mais baixo, de serem afetados por cataclismos, por ostentarem maior índice de solidariedade social.


  (C) Se alguns desastres naturais já ocorreram em um lugar específico, cedo ou tarde tende a se repetir neste mesmo local.


  (D) A maior vulnerabilidade de algumas regiões a deslizamentos deve-se a fatores humanos e problemas de ordem socioeconômica que poderiam ser prevenidos.


  (E) Há desastres naturais de tal intensidade que até mesmo uma população extremamente solidária como a brasileira têm dificuldades em enfrentar.


  A: incorreta. O verbo “dever” concorda com “eventos extremos”, devendo ser conjugado na terceira pessoa do plural do presente do indicativo (“devem”). Além disso, a expressão correta é “haja vista”; B: incorreta. Não há vírgula depois de “baixo”. Além disso, a redação é obscura e ilógica, porque das causas não decorre uma consequência razoável; C: incorreta. O verbo “tender” deve ser conjugado na terceira pessoa do plural para concordar com “desastres” (“tendem”); D: correta. A redação atende ao padrão culto da língua e à clareza textual; E: incorreta. O verbo “ter” deve ser conjugado na terceira pessoa do singular para concordar com “população” (“tem”, sem acento). HS
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  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) A frase redigida com clareza e correção é:


  (A) A humanidade assiste a uma revolução tecnológica e comportamental inédita, cujas consequências ainda não são passíveis de mensuração.


  (B) As duas primeiras décadas deste século, tem assistido uma transformação vertiginosa que entretanto, não satisfaz os desejos de expansão humano.


  (C) É comum pessoas negligenciarem ao instante presente para tirar fotos de que serão apreciadas por amigos virtuais, com o qual não se tem intimidade.


  (D) É possível que o cérebro da nova safra de nativos digitais, adapta-se ao contato exacerbado com as máquinas, afim de aproveitar-lhe ao máximo.


  (E) Os jovens que obterem melhor desempenho com as novas tecnologias farão jus à mais sucesso, porém há outras habilidades, que podem prejudicá-lo.


  A: correta. O período é claro, coeso e coerente, além de respeitar o padrão culto da língua; B: incorreta. Não há vírgula depois de “século”, o verbo “ter” deveria estar no plural para concordar com “duas décadas”, a partir daí o texto sofre de incorrigível incoerência, além do erro de concordância nominal ao final (“expansão humana”); C: incorreta. O verbo “negligenciar” não rege preposição e não há razão gramatical também para a presença da preposição “de” após “fotos”; D: incorreta. Não há vírgula depois de “digitais”, o verbo “adaptar” deveria estar no modo subjuntivo (“adapte-se”) e a conjunção que exprime finalidade é “a fim de” (separado); E: incorreta. O verbo “obter” deveria estar no futuro do subjuntivo (“obtiverem”), não ocorre crase antes de advérbio (“farão jus a mais sucesso”), a partir daí o texto está obscuro e incoerente. HS
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  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.


  Centro de Memória Eleitoral - CEMEL


  O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo a execução de ações que possibilitem cultivar e difundir a memória político-eleitoral como instrumento eficaz do aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.


  Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a época do Império, urnas de votação (de madeira, de lona e eletrônicas), quadros, fotografias e material audiovisual, entre outros itens.


  A realização de exposições temáticas, o lançamento de livros, a realização de palestras, além de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal e o desenvolvimento de um projeto de história oral, são algumas das iniciativas do CEMEL.


  (Disponível em: www.tre-sp.jus.br)


  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) A frase em que a concordância se estabelece em conformidade com a norma-padrão da língua é:


  (A) Voltados ao cultivo e à difusão da memória político-eleitoral, foi criado o CEMEL, em 1999.


  (B) Dão-se com regularidade a ocorrência de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal.


  (C) Faz parte do acervo títulos eleitorais, urnas de votação, quadros, fotografias e material audiovisual.


  (D) Entre as iniciativas do CEMEL, destaca-se a realização de exposições e o lançamento de livros.


  (E) O acervo do CEMEL contêm, entre outros itens, títulos de eleitor que remontam à época do Império.


  A: incorreta. O particípio do verbo “voltar” deveria estar no singular, para concordar com “CEMEL”: “voltado ao cultivo…”; B: incorreta. O verbo pronominal “dar-se” deveria estar no singular, para concordar com “ocorrência”: “dá-se a ocorrência…”; C: incorreta. O sujeito é composto, logo o verbo “fazer” deveria estar na terceira pessoa do plural: “fazem parte do acervo…”; D: correta. Todas as regras de concordância foram respeitadas; E: incorreta. A forma “contêm”, com acento circunflexo, é a conjugação da terceira pessoa do plural do presente do indicativo do verbo “conter”. No caso, é patente que o verbo concorda com o sujeito simples “acervo”, logo a grafia correta (a terceira pessoa do singular do verbo no presente do indicativo) é “contém” (com acento agudo). HS
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  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões seguintes.


  Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastróficas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings.


  Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habitadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desastres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redução de danos.


  Dois estudos feitos por pesquisadores brasileiros indicam que o risco de ocorrência desses três tipos de desastre deverá aumentar até o final do século. Eles também sinalizam que novos pontos do território nacional deverão se transformar em áreas de risco significativo para esses mesmos problemas. “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”, comenta o pesquisador José A. Marengo.


  Além da suscetibilidade natural a secas, enchentes, deslizamentos e outros desastres, a ação do homem tem um peso considerável em transformar o que poderia ser um problema de menor monta em uma catástrofe. Os pesquisadores estimam que um terço do impacto dos deslizamentos de terra e metade dos estragos de inundações poderiam ser evitados com alterações de práticas humanas ligadas à ocupação do solo e a melhorias nas condições socioeconômicas da população em áreas de risco.


  Moradias precárias em lugares inadequados, perto de encostas ou em pontos de alagamento, cidades superpopulosas e impermeabilizadas, que não escoam a água da chuva; esses fatores da cultura humana podem influenciar o desfecho de uma situação de risco. “Até hábitos cotidianos, como não jogar lixo na rua, e o nível de solidariedade de uma população podem ao menos mitigar os impactos de um desastre”, pondera a geógrafa Lucí Hidalgo Nunes.


  (Adaptado de PIVETTA, Marcos.
Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br)


  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. (2º parágrafo). Considerado o contexto, o elemento sublinhado na frase acima introduz uma


  (A) ressalva.


  (B) consequência.


  (C) causa.


  (D) explicação.


  (E) condição.


  “Contudo” é conjunção adversativa, sinônimo de “mas”, “porém”, “todavia”. Todas elas expressam a ideia de ressalva, de que se dirá a seguir algo oposto àquilo que foi dito antes. HS
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  Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.


  Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso.


  A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam nas grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Claro que Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões tomadas de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso das escolhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas determinam não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com a profissão, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. Isso se decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda criança leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um processo de imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito mais os desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida.


  Junto com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita.


  Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente prazer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse necessário. O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar sentido à vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, e não a premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, em que se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade instantânea, é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. Por outro lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente.


  (Adaptado de KEHL, Maria Rita.
Disponível em: rae.fgv.br /sites/rae.fgv.br/files/artigos)


  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Só que o sentido da vida profissional não vem pronto… (4º parágrafo)


  Considerado o contexto e fazendo-se as devidas alterações na pontuação da frase acima, o segmento sublinhado pode ser substituído por:


  (A) Porém


  (B) Embora


  (C) Porquanto


  (D) Já que


  (E) Mesmo que


  A locução conjuntiva “só que” tem valor adversativo, ou seja, é sinônima de “mas”, “porém”, “contudo”, “todavia”, “entretanto”. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) A escolha profissional tem muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita. (3º parágrafo)


  Consideradas as relações de sentido, as duas frases acima podem ser articuladas em um único período, fazendo-se as devidas alterações na pontuação e entre minúscula e maiúscula, com o uso, no início, de:


  (A) Apesar de


  (B) Na medida em que


  (C) Em contrapartida


  (D) Conquanto


  (E) Em detrimento de


  Os períodos se articulam como uma relação de causa e consequência, de forma que a conjunção deve transmitir esse mesmo valor (causal). Dentre as opções, a única que tem essa função é “na medida em que”, sinônima de “porque”, “tendo em vista que”. HS
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  Texto CG3A1AAA


  
    
      
        	
          1

        

        	
          A moralidade, que deve ser uma característica do

        
      


      
        	
           
        

        	
          conjunto de indivíduos da sociedade, deve caracterizar de

        
      


      
        	
           
        

        	
          modo mais intenso ainda aqueles que exercem funções

        
      


      
        	
          4

        

        	
          administrativas e de gestão pública ou privada. Com relação a

        
      


      
        	
           
        

        	
          essa ideia, vale destacar que o alcance da moralidade

        
      


      
        	
           
        

        	
          vincula-se a princípios ou normas de conduta, aos padrões de

        
      


      
        	
          7

        

        	
          comportamento geralmente reconhecidos, pelos quais são

        
      


      
        	
           
        

        	
          julgados os atos dos membros de determinada coletividade.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Disso é possível deduzir que os membros de uma corporação

        
      


      
        	
          10

        

        	
          profissional — no caso, funcionários e servidores da

        
      


      
        	
           
        

        	
          administração pública — também devem ser submetidos ao

        
      


      
        	
           
        

        	
          julgamento ético-moral. A administração pública deve

        
      


      
        	
          13

        

        	
          pautar-se nos princípios constitucionais que a regem. É

        
      


      
        	
           
        

        	
          necessário, ainda, que tais princípios estejam pública e

        
      


      
        	
           
        

        	
          legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos,

        
      


      
        	
          16

        

        	
          para que estes possam respeitá-los e vivenciá-los. Nesse

        
      


      
        	
           
        

        	
          contexto, destacam-se os princípios constitucionais tidos como

        
      


      
        	
           
        

        	
          base da função pública e que, sem dúvida, constituem pilares

        
      


      
        	
          19

        

        	
          de sustentabilidade da função gestora.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O Estado constitui uma esfera ético-política

        
      


      
        	
           
        

        	
          caracterizada pela união de partes que lhe conferem a

        
      


      
        	
          22

        

        	
          característica de um organismo vivo, composto pela

        
      


      
        	
           
        

        	
          participação dos cidadãos e de todos aqueles que se abrigam

        
      


      
        	
           
        

        	
          em sua circunscrição constitucional e legal, ou seja, se abrigam

        
      


      
        	
          25

        

        	
          sob a égide de uma Constituição.

        
      


      
        	
           
        

        	
          A ética e a cidadania não se desvinculam da questão

        
      


      
        	
           
        

        	
          dos princípios da ação do Estado e da moralidade

        
      


      
        	
          28

        

        	
          administrativa, uma vez que, por mais alargados que pareçam

        
      


      
        	
           
        

        	
          os direitos e as esferas individuais — as quais parecem ser

        
      


      
        	
           
        

        	
          extremamente flexíveis nos atuais contextos —, urge que sejam

        
      


      
        	
          31

        

        	
          regulamentadas as vinculações estreitas que existem entre

        
      


      
        	
           
        

        	
          esferas individuais e esferas coletivas, pressupondo-se, assim,

        
      


      
        	
           
        

        	
          níveis de avanço no campo do progresso moral da sociedade.

        
      

    
  


  Z. A. L. Rodriguez. Ética na gestão pública.
Curitiba: InterSaberes, 2016, p. 130-1 (com adaptações).


  (Técnico Judiciário – TRE/PE – CESPE – 2017) No texto CG3A1AAA, a locução “uma vez que” (l. 28) introduz no período em que ocorre uma ideia de


  (A) causa.


  (B) consequência.


  (C) conclusão.


  (D) finalidade.


  (E) condição.


  “Uma vez que” é locução conjuntiva causal, sinônima de “já que”, “tendo em vista que”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “A”

        
      

    
  


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões que se seguem.


  Instituições financeiras reconhecem que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira


  Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de controlar as fraudes financeiras on-line no atual cenário tecnológico conectado e complexo. Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada por instituições renomadas.


  O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do número de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pesquisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corporativas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus processos de negócios.


  De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcentagem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamentos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros.


  Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente.


  (Adaptado de: computerworld.com.br. Disponível em:
http://computerworld.com.br/quase-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes)


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) No trecho Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos, no início do primeiro parágrafo, o “que” exerce função pronominal. Outro trecho do texto em que essa palavra exerce a mesma função é:


  (A) De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no campo de pagamentos eletrônicos… (3º parágrafo)


  (B) Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira… (1º parágrafo)


  (C) O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do número de transações on-line… (2º parágrafo)


  (D) Também vale notar que o desvio de pagamentos pode causar perda de clientes… (3º parágrafo)


  (E) Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado… (4º parágrafo)


  A: correta. Aqui também a palavra “que” exerce a função de pronome relativo; B, C, D e E: incorretas. O “que” destacado é conjunção integrante: une a oração principal à oração subordinada. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) No segundo parágrafo do texto, o termo “delas” refere-se a


  (A) fraudes financeiras eletrônicas.


  (B) organizações de serviços financeiros.


  (C) demandas corporativas.


  (D) transações on-line.


  (E) mudanças.


  O pronome “delas” foi usado como elemento de coesão que remete a “organizações de serviços financeiros”. HS
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  Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.


  As crianças de hoje estão crescendo numa nova realidade, na qual estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de uma maneira que jamais aconteceu na história da humanidade. A nova safra de nativos do mundo digital pode ser muito hábil nos teclados, mas encontra dificuldades quando se trata de interpretar comportamentos alheios frente a frente, em tempo real.


  Um estudante universitário observa a solidão e o isolamento que acompanham uma vida reclusa ao mundo virtual de atualizações de status e “postagens de fotos do meu jantar”. Ele lembra que seus colegas estão perdendo a habilidade de manter uma conversa, sem falar nas discussões profundas, capazes de enriquecer os anos de universidade. E acrescenta: “Nenhum aniversário, show, encontro ou festa pode ser desfrutado sem que você se distancie do que está fazendo”, para que aqueles no seu mundo virtual saibam instantaneamente como está se divertindo.


  De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam olhando fixamente para aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a adquirir habilidades cognitivas específicas. Mas há preocupações e questões sobre como essas mesmas horas podem levar a déficits de habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais.


  (Adaptado de: GOLEMAN, Daniel. Foco: a atenção e seu papel fundamental para o sucesso. Trad. Cássia Zanon. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, p. 29-30)


  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Considere a relação entre o vocábulo “que” e a expressão entre colchetes nas seguintes passagens do texto.


  I. … estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de [uma maneira] que jamais aconteceu na história da humanidade. (1º parágrafo)


  II. Um estudante universitário observa [a solidão e o isolamento] que acompanham uma vida reclusa ao mundo virtual… (2º parágrafo)


  III. Ele lembra que [seus colegas] estão perdendo a habilidade de manter uma conversa… (2º parágrafo)


  IV. [Nenhum aniversário, show, encontro ou festa] pode ser desfrutado sem que você se distancie… (2º parágrafo)


  V. … [as intermináveis horas] que os jovens passam olhando fixamente para aparelhos eletrônicos… (3º parágrafo)


  Tem função pronominal, por se referir à expressão entre colchetes e equivaler a ela em termos de sentido, o vocábulo “que” sublinhado APENAS em


  (A) II, III e V.


  (B) I, III e IV.


  (C) I, II e V.


  (D) I, II e IV.


  (E) III, IV e V.


  “Que” é pronome relativo nos períodos I, II e V. No período III, é conjunção integrante, pois une a oração principal à subordinada substantiva objetiva direta. No período IV, também é conjunção que inaugura a oração subordinada adverbial de modo. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atente para as frases abaixo, redigidas a partir de frases do texto modificadas.


  I. O Brasil não figura entre os países mais suscetíveis à catástrofes naturais.


  II. Em alguns locais, existe uma suscetibilidade natural à ocorrência de desastres, como secas, enchentes e deslizamentos.


  III. Certas atitudes relacionadas à cultura humana podem impactar o desfecho final de uma situação de risco.


  O sinal de crase está empregado corretamente APENAS em


  (A) II e III.


  (B) I e III.


  (C) I e II.


  (D) II.


  (E) III.


  I: incorreta. Como o termo seguinte está no plural, “catástrofes naturais”, a falta de concordância denota que o “a” é preposição isolada, sem o artigo definido feminino. Portanto, não ocorre crase; II: correta. O termo “suscetibilidade” rege a preposição “a”, que seguida de palavra feminina implica a ocorrência da crase pela aglutinação com o artigo; III: correta. O verbo “relacionar”, aqui usado no particípio, rege a preposição “a”, levando à crase nos mesmos termos da oração anterior. HS
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  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões seguintes.


  Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastróficas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings.


  Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habitadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desastres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redução de danos.


  Dois estudos feitos por pesquisadores brasileiros indicam que o risco de ocorrência desses três tipos de desastre deverá aumentar até o final do século. Eles também sinalizam que novos pontos do território nacional deverão se transformar em áreas de risco significativo para esses mesmos problemas. “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”, comenta o pesquisador José A. Marengo.


  Além da suscetibilidade natural a secas, enchentes, deslizamentos e outros desastres, a ação do homem tem um peso considerável em transformar o que poderia ser um problema de menor monta em uma catástrofe. Os pesquisadores estimam que um terço do impacto dos deslizamentos de terra e metade dos estragos de inundações poderiam ser evitados com alterações de práticas humanas ligadas à ocupação do solo e a melhorias nas condições socioeconômicas da população em áreas de risco.


  Moradias precárias em lugares inadequados, perto de encostas ou em pontos de alagamento, cidades superpopulosas e impermeabilizadas, que não escoam a água da chuva; esses fatores da cultura humana podem influenciar o desfecho de uma situação de risco. “Até hábitos cotidianos, como não jogar lixo na rua, e o nível de solidariedade de uma população podem ao menos mitigar os impactos de um desastre”, pondera a geógrafa Lucí Hidalgo Nunes.


  (Adaptado de PIVETTA, Marcos.
Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br)


  (Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) No contexto, as palavras longínquos (1º parágrafo) e mitigar (5º parágrafo) adquirem, respectivamente, sentidos de:


  (A) contíguos - atenuar


  (B) adjacentes - aplacar


  (C) antigos - exasperar


  (D) imemoráveis - impedir


  (E) remotos - abrandar


  “Longínquo” é sinônimo de “remoto”, “distante”. Já “mitigar” é o mesmo que “abrandar”, “aliviar”, “reduzir”, “atenuar”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “E”

        
      

    
  


  Texto CG3A1AAA


  
    
      
        	
          1

        

        	
          A moralidade, que deve ser uma característica do

        
      


      
        	
           
        

        	
          conjunto de indivíduos da sociedade, deve caracterizar de

        
      


      
        	
           
        

        	
          modo mais intenso ainda aqueles que exercem funções

        
      


      
        	
          4

        

        	
          administrativas e de gestão pública ou privada. Com relação a

        
      


      
        	
           
        

        	
          essa ideia, vale destacar que o alcance da moralidade

        
      


      
        	
           
        

        	
          vincula-se a princípios ou normas de conduta, aos padrões de

        
      


      
        	
          7

        

        	
          comportamento geralmente reconhecidos, pelos quais são

        
      


      
        	
           
        

        	
          julgados os atos dos membros de determinada coletividade.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Disso é possível deduzir que os membros de uma corporação

        
      


      
        	
          10

        

        	
          profissional — no caso, funcionários e servidores da

        
      


      
        	
           
        

        	
          administração pública — também devem ser submetidos ao

        
      


      
        	
           
        

        	
          julgamento ético-moral. A administração pública deve

        
      


      
        	
          13

        

        	
          pautar-se nos princípios constitucionais que a regem. É

        
      


      
        	
           
        

        	
          necessário, ainda, que tais princípios estejam pública e

        
      


      
        	
           
        

        	
          legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos,

        
      


      
        	
          16

        

        	
          para que estes possam respeitá-los e vivenciá-los. Nesse

        
      


      
        	
           
        

        	
          contexto, destacam-se os princípios constitucionais tidos como

        
      


      
        	
           
        

        	
          base da função pública e que, sem dúvida, constituem pilares

        
      


      
        	
          19

        

        	
          de sustentabilidade da função gestora.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O Estado constitui uma esfera ético-política

        
      


      
        	
           
        

        	
          caracterizada pela união de partes que lhe conferem a

        
      


      
        	
          22

        

        	
          característica de um organismo vivo, composto pela

        
      


      
        	
           
        

        	
          participação dos cidadãos e de todos aqueles que se abrigam

        
      


      
        	
           
        

        	
          em sua circunscrição constitucional e legal, ou seja, se abrigam

        
      


      
        	
          25

        

        	
          sob a égide de uma Constituição.

        
      


      
        	
           
        

        	
          A ética e a cidadania não se desvinculam da questão

        
      


      
        	
           
        

        	
          dos princípios da ação do Estado e da moralidade

        
      


      
        	
          28

        

        	
          administrativa, uma vez que, por mais alargados que pareçam

        
      


      
        	
           
        

        	
          os direitos e as esferas individuais — as quais parecem ser

        
      


      
        	
           
        

        	
          extremamente flexíveis nos atuais contextos —, urge que sejam

        
      


      
        	
          31

        

        	
          regulamentadas as vinculações estreitas que existem entre

        
      


      
        	
           
        

        	
          esferas individuais e esferas coletivas, pressupondo-se, assim,

        
      


      
        	
           
        

        	
          níveis de avanço no campo do progresso moral da sociedade.

        
      

    
  


  Z. A. L. Rodriguez. Ética na gestão pública.
Curitiba: InterSaberes, 2016, p. 130-1 (com adaptações).


  (Técnico Judiciário – TRE/PE – CESPE – 2017) No texto CG3A1AAA, a forma verbal “devem”, no trecho “os membros de uma corporação profissional (…) também devem ser submetidos ao julgamento ético-moral” (l. 9 a 12), foi empregada no sentido de


  (A) probabilidade.


  (B) capacidade.


  (C) permissão.


  (D) obrigação.


  (E) necessidade.


  No trecho assinalado, o verbo “dever” foi usado em sentido próprio, denotativo – exprime sentido de obrigação, dever de agir. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “D”

        
      

    
  


  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.


  Centro de Memória Eleitoral - CEMEL


  O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo a execução de ações que possibilitem cultivar e difundir a memória político-eleitoral como instrumento eficaz do aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.


  Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a época do Império, urnas de votação (de madeira, de lona e eletrônicas), quadros, fotografias e material audiovisual, entre outros itens.


  A realização de exposições temáticas, o lançamento de livros, a realização de palestras, além de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal e o desenvolvimento de um projeto de história oral, são algumas das iniciativas do CEMEL.


  (Disponível em: www.tre-sp.jus.br)


  (Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo a execução de ações… (1º parágrafo) O segmento sublinhado estará corretamente substituído, com o sentido preservado, por:


  (A) visa à


  (B) propõe-se da


  (C) promove à


  (D) reivindica à


  (E) promulga a


  O exato sinônimo para “tem por objetivo” é o verbo “visar”. Vale lembrar que, com esse sentido, ele é transitivo indireto e rege a preposição “a” – por isso que é seguido, na alternativa, por “a” com acento grave indicativo da crase (a palavra que se segue no texto original é feminina). Esquecer dessa preposição é um erro bastante comum. O verbo “visar”, como transitivo direto (sem preposição”, é sinônimo de “assinar”: “O advogado visou o contrato” (assinou o contrato). HS


  
    
      
        	
          Gabarito “A”

        
      

    
  


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.


  Aspectos Culturais de Mato Grosso do Sul


  A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico-culturais desenvolvidas pela população sul-mato-grossense muito influenciada pela cultura paraguaia. Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras contribuições das muitas migrações ocorridas em seu território.


  O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no Mato Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais referências culturais do Estado. É produzido com matérias primas da própria região e manifesta a criatividade e a identidade do povo sul-mato-grossense por meio de trabalhos em madeira, cerâmica, fibras, osso, chifre, sementes, etc.


  As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da região.


  (Adaptado de: CANTU, Gilberto. Disponível em: http://profgMbertocantu.blogspot.com.br/2013/08/aspectos-culturais-de-mato-grosso-do-sul.html)


  (Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Está na voz passiva o verbo do seguinte fragmento do texto:


  (A) É produzido com matérias primas da própria região… (2º parágrafo)


  (B) Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras contribuições das muitas migrações… (1º parágrafo)


  (C) A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico-culturais… (1º parágrafo)


  (D) O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no Mato Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais referências culturais do Estado. (2º parágrafo)


  (E) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas… (3º parágrafo)


  Todas as alternativas trazem o verbo na voz ativa, com exceção da letra “A”, que deve ser assinalada. Com efeito, ali se encontra o verbo auxiliar “ser” com o particípio do verbo principal “produzir”, formando a voz passiva. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “A”

        
      

    
  


  Para responder às questões seguintes, considere o texto a seguir.


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Desde A democracia na América (1835), de Alexis

        
      


      
        	
           
        

        	
          de Tocqueville, tornou-se corrente comparar os

        
      


      
        	
           
        

        	
          Estados Unidos com a América ibérica, constituindo

        
      


      
        	
           
        

        	
          este exercício uma fonte de inspiração da imaginação

        
      


      
        	
          5

        

        	
          social no continente. Nessa obra, a América do Sul é

        
      


      
        	
           
        

        	
          descrita como lugar em que a pujança da natureza

        
      


      
        	
           
        

        	
          debilitaria o homem, enquanto, na América do Norte, a

        
      


      
        	
           
        

        	
          natureza se revestiria de outro aspecto, onde tudo “era

        
      


      
        	
           
        

        	
          grave, sério, solene; dissera-se que fora criada para se

        
      


      
        	
          10

        

        	
          tornar província da inteligência, enquanto a outra era a

        
      


      
        	
           
        

        	
          morada dos sentidos”.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O caso bem-sucedido da América do Norte apontaria

        
      


      
        	
           
        

        	
          para um processo em que o atraso ibérico, sob o impacto

        
      


      
        	
           
        

        	
          das diferentes influências exercidas pelo seu vizinho

        
      


      
        	
          15

        

        	
          anglo-americano, modernizar-se-ia, rompendo

        
      


      
        	
           
        

        	
          com os fundamentos da sua própria história.

        
      


      
        	
           
        

        	
          A reflexão social latino-americana no século XIX, já

        
      


      
        	
           
        

        	
          testemunha dos sucessos econômicos e políticos dos

        
      


      
        	
           
        

        	
          Estados Unidos, tomou-os como um paradigma em sua

        
      


      
        	
          20

        

        	
          luta orientada contra o que seria o seu atraso constitutivo,

        
      


      
        	
           
        

        	
          resultante do caudilhismo e do patrimonialismo vigentes

        
      


      
        	
           
        

        	
          em seus espaços nacionais. Entre tantos outros,

        
      


      
        	
           
        

        	
          os argentinos Sarmiento e Alberdi desenvolveram uma

        
      


      
        	
           
        

        	
          publicística centrada na comparação entre as duas

        
      


      
        	
          25

        

        	
          Américas e o que nos cumpriria fazer para, livrando-nos

        
      


      
        	
           
        

        	
          dos nossos males históricos, lograrmos sucesso no ingresso

        
      


      
        	
           
        

        	
          ao mundo moderno. […]

        
      


      
        	
           
        

        	
          No caso do Brasil, a comparação com os Estados

        
      


      
        	
           
        

        	
          Unidos também esteve presente ao longo de nossa história,

        
      


      
        	
          30

        

        	
          influenciando diretamente os embates sobre o processo

        
      


      
        	
           
        

        	
          da modernização brasileira. Nossa herança ibérica,

        
      


      
        	
           
        

        	
          marcada por um Estado forte e pela valorização do

        
      


      
        	
           
        

        	
          público, seria compatível com os valores do mundo moderno

        
      


      
        	
           
        

        	
          então emergente? Ou, de forma alternativa, ela

        
      


      
        	
          35

        

        	
          teria nos legado uma carga tão excessiva, cuja

        
      


      
        	
           
        

        	
          superação em direção à modernidade exigiria uma

        
      


      
        	
           
        

        	
          ruptura com esse passado? Desde já, é importante

        
      


      
        	
           
        

        	
          ressaltar que, ainda que os conceitos iberismo e

        
      


      
        	
           
        

        	
          americanismo tenham sido formulados a posteriori, não

        
      


      
        	
          40

        

        	
          estando presentes no vocabulário dos autores consagrados

        
      


      
        	
           
        

        	
          como fundadores da tradição de interpretar o

        
      


      
        	
           
        

        	
          Brasil, eles fornecem uma chave interpretativa para o

        
      


      
        	
           
        

        	
          estudo do processo de nossa formação histórica.

        
      

    
  


  (VIANNA, Luis Werneck; PERLATTO, Fernando. Iberismo e americanismo. In: BOTELHO, André; SCHWARCZ,
Lilia Moritz (orgs.). Agenda brasileira: temas de
uma sociedade em mudança. São Paulo:
Companhia das Letras, 2011, p. 248-249)


  (Analista – TRT/2ª – 2014 – FCC) Considere o texto e as assertivas que seguem.


  I. O cotejo entre o emprego de certas formas verbais, por exemplo, (linha 7) debilitaria e (linha 8) era evidencia a distinção entre o ponto de vista, respectivamente, de quem comenta uma hipótese lançada por outrem e o ponto de vista de quem propõe essa mesma hipótese.


  II. Considerada a lógica e o contexto, merece reparo o que se tem no segmento O caso bem-sucedido da América do Norte apontaria para um processo em que o atraso ibérico […] modernizar-se-ia: em lugar do que está destacado, seria adequado haver, por exemplo, “a América ibérica, atrasada,”.


  III. No parágrafo 4, a presença de duas indagações no excerto deve-se ao fato de cada uma delas enfatizar uma específica polêmica a respeito de nossa história, correspondendo, então, uma em relação à outra, a um caminho alternativo na definição da prioridade a ser enfrentada no processo de modernização do Brasil.


  Está correto o que se afirma em


  (A) III, apenas.


  (B) I, apenas.


  (C) I, II e III.


  (D) II e III, apenas.


  (E) I e II, apenas.


  (interpretação de texto) I: correta. O uso do futuro do pretérito indica que a pessoa que fala não pode assegurar a correção daquilo que foi dito por outra pessoa; diferentemente, o pretérito imperfeito representa um fato efetivamente ocorrido, do qual o falante pode dar certeza; II: correta. A expressão “atraso ibérico” torna o texto dúbio, porque pode se referir tanto à América Ibérica (latino-americana) ou à península ibérica na Europa (Portugal e Espanha). Para evitar a confusão, a alteração sugerida seria bem aceita; III: incorreta. Não se trata de polêmicas diferentes sobre nossa história. As duas indagações são, na verdade, dois lados da mesma moeda – duas hipóteses sobre qual seria a influência da tradição ibérica sobre o Brasil. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “E”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/2ª – 2014 – FCC) Observada a organização do texto, e especialmente a última frase, cria-se uma expectativa de que as linhas seguintes ao fragmento trarão


  (A) considerações sobre o processo de formação do Brasil, iluminadas por matrizes de pensamento que, a partir de certo momento, foram conceituadas como “americanismo” e “iberismo”.


  (B) retificações dos textos inaugurais da tradição de interpretar o Brasil, determinadas pelo fato de que os autores não contavam, em seu vocabulário, com as palavras “americanismo” e “iberismo”.


  (C) a categoria “iberismo” como fundamento do primeiro bloco de estudos sobre a formação histórica do Brasil, dando lugar, a seguir, à categoria “americanismo”.


  (D) os conceitos de “iberismo” e de “americanismo” sempre em oposição, visto que são resultado de momentos históricos antagônicos e bastante afastados no tempo.


  (E) crítica a autores equivocadamente consagrados como fundadores da tradição de interpretar o Brasil, equívoco gerado pelo desconhecimento de que eles muito tardiamente se valeram da chave necessária à análise da cultura.


  (interpretação de texto) O texto todo está construído sobre os conceitos de “americanismo” e “iberismo”, formas de reler a história das Américas e encontrar os passos comuns e antagônicos na evolução de cada uma das regiões. Ao final, ele destaca que tais teorias foram desenvolvidas posteriormente à maioria das reflexões sobre o tema, passando a categorizá-las dentro dessa nova doutrina. Correta, portanto, a alternativa “A”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “A”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/2ª – 2014 – FCC) Considere as informações prestadas pelo verbete abaixo transcrito.


  publicística Datação: c1950


  ■ substantivo feminino


  1 a imprensa jornalística; periodismo


  2 Rubrica: termo jurídico, política. literatura de direito civil, política e/ou temas sociais


  3 Rubrica: termo jurídico.a ciência do direito público


  4 Derivação: por metonímia.o conjunto de autores de textos sobre direito público, política ou assuntos sociais


  Etimologia: emprt. it. [palavra emprestada do italiano] publicistica ‘atividade desenvolvida por jornalistas na publicação de artigos pela imprensa, conjunto das publicações da atualidade’.


  (Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa)


  Sobre o uso dessa palavra “publicística” no texto, é correto afirmar:


  (A) O excerto e a rubrica denotam a possibilidade, mais provável do que todas as outras, de ter sido empregada na acepção 3, levando em conta a natureza da obra de onde foi extraído o trecho.


  (B) O contexto evidencia que está, de maneira a excluir outra possibilidade, empregada na acepção 4, como o comprova o uso da expressão Entre tantos outros, que remete a muitos autores.


  (C) Levando em conta a datação, isto é, a época em que ela parece ter surgido na Língua Portuguesa, não poderia ter sido empregada em um texto que se refere a pensadores do século XIX.


  (D) Aquilo que se informa acima sobre a origem da palavra e os dados oferecidos no texto comprovam a impossibilidade de ter sido empregada com acepção diferente da indicada em 1.


  (E) O contexto e a rubrica sugerem que está empregada na acepção 2, mas a falta de indicações precisas sobre a natureza dos trabalhos dos autores citados impede uma conclusão decisiva sobre o seu sentido no texto.


  (interpretação de texto) A: incorreta. O texto trata majoritariamente da ciência política e da sociologia, pouco se reportando ao direito; B: incorreta. A interpretação do texto permite deduzir que a palavra foi empregada tanto na acepção 4 quanto no acepção 2, de sorte que não podemos excluir diretamente uma ou outra; C: incorreta. O texto se refere a pensadores do século XIX, mas foi escrito em 2011 – data em que a palavra já existia há muito tempo; D: incorreta. Ao contrário, a acepção 1 pode ser facilmente eliminada, tendo em vista que o texto não trata de artigos jornalísticos, mas de pensamentos sociais e filosóficos; E: correta, conforme o comentário à alternativa “B”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “E”

        
      

    
  


  Instruções: Para responder às questões seguintes, considere o texto a seguir.


  
    
      
        	
          1

        

        	
          A áspera controvérsia sobre a importância da liberdade

        
      


      
        	
           
        

        	
          política é bem capaz de ocultar o essencial nessa

        
      


      
        	
           
        

        	
          matéria, ou seja, a liberdade existe como um valor ético

        
      


      
        	
           
        

        	
          em si mesmo, independentemente dos benefícios con-

        
      


      
        	
          5

        

        	
          cretos que a sua fruição pode trazer aos homens. […]

        
      


      
        	
           
        

        	
          A liberdade tem sido, em todos os tempos, a causa

        
      


      
        	
           
        

        	
          das maiores conquistas do ser humano. E, efetivamente,

        
      


      
        	
           
        

        	
          que valor teriam a descoberta da verdade, a criação

        
      


      
        	
           
        

        	
          da beleza, a invenção das utilidades ou a realização da

        
      


      
        	
          10

        

        	
          justiça, se os homens não tivessem a possibilidade de

        
      


      
        	
           
        

        	
          escolher livremente o contrário de tudo isso?

        
      


      
        	
           
        

        	
          Heródoto foi um dos primeiros a sublinhar que o estado

        
      


      
        	
           
        

        	
          de liberdade torna os povos fortes, na guerra e na

        
      


      
        	
           
        

        	
          paz. Ao relatar a estupenda vitória que os atenienses,

        
      


      
        	
          15

        

        	
          sob o comando de Cleômenes, conquistaram contra os

        
      


      
        	
           
        

        	
          calcídeos e os beócios, ele comenta: “Aliás, verifica-se,

        
      


      
        	
           
        

        	
          sempre e em todo lugar, que a igualdade entre os cidadãos

        
      


      
        	
           
        

        	
          é uma vantagem preciosa: submetidos aos tiranos,

        
      


      
        	
           
        

        	
          os atenienses não tinham mais valor na guerra que

        
      


      
        	
          20

        

        	
          seus vizinhos; livres, porém, da tirania, sua superioridade

        
      


      
        	
           
        

        	
          foi manifesta. Por aí se vê que na servidão eles se

        
      


      
        	
           
        

        	
          recusavam a manifestar seu valor, pois labutavam para

        
      


      
        	
           
        

        	
          um senhor; ao passo que, uma vez livres, cada um no

        
      


      
        	
           
        

        	
          seu próprio interesse colaborava, por todas as maneiras,

        
      


      
        	
          25

        

        	
          para o triunfo do empreendimento coletivo”.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O mesmo fenômeno de súbita libertação de energias

        
      


      
        	
           
        

        	
          e de multiplicação surpreendente de forças humanas

        
      


      
        	
           
        

        	
          voltou a repetir-se vinte e quatro séculos depois, com a

        
      


      
        	
           
        

        	
          Revolução Francesa. Pela primeira vez na história mo-

        
      


      
        	
          30

        

        	
          derna, as forças armadas de um país não eram compostas

        
      


      
        	
           
        

        	
          de mercenários, nem combatiam por um príncipe,

        
      


      
        	
           
        

        	
          sob o comando de nobres, mas eram formadas de

        
      


      
        	
           
        

        	
          homens livres e iguais, comandados por generais plebeus,

        
      


      
        	
           
        

        	
          sendo todos movidos tão só pelo amor à pátria.

        
      

    
  


  (COMPARATO, Fábio Konder. A liberdade como valor ético.
Ética: direito, moral e religião no mundo moderno.
São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 546-547)


  (Analista – TRT/2ª – 2014 – FCC) O texto abona o seguinte comentário: o autor, na defesa de seu ponto de vista,


  (A) cita Cleômenes e episódio histórico que deu a esse ateniense experiência para reconhecer não só o valor da liberdade, mas, em próprias palavras do conquistador, que a igualdade entre os cidadãos é uma vantagem.


  (B) faz uso de uma indagação que é meramente retórica, pois a resposta a ela está implícita na própria pergunta: o valor de descobertas, invenções e demais realizações está em impor a todos os homens o mesmo direito de usufruir delas.


  (C) contrapõe distintos momentos históricos para evidenciar que a discussão sobre a importância da liberdade política contém contradições.


  (D) opta por fazer um relato de como a liberdade se manifestou em diferentes momentos históricos, o que lhe permitiu concluir, ao final do texto, que a liberdade é um valor ético em si mesmo.


  (E) vale-se de um testemunho de prestígio, sem, entretanto, tomá-lo como suficiente, dado que acrescenta comentário que o ratifica.


  (interpretação de texto) A: incorreta. As palavras não são de Cleômenes, mas do historiador Heródoto; B: incorreta. A retórica consiste em colocar em destaque a liberdade de escolher o oposto das vantagens narradas; C: incorreta. O uso do exemplo histórico serve para demonstrar que a necessidade humana de liberdade não é própria de um dado estágio da civilização, mas comum a todos eles; D: incorreta. Não se pode concluir isso do último parágrafo do texto. Nessa passagem o autor apenas se vale de mais um exemplo de como a liberdade determina as ações humanas; E: correta. Inicialmente ele cita o exemplo grego e, logo após, ratifica-o com a menção à Revolução Francesa, ambos com a mesma intenção: destacar o valor da liberdade como vantagem em uma guerra. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “E”

        
      

    
  


  Atenção: As questões de abaixo referem-se ao texto que segue.


  A matéria abaixo, que recebeu adaptações, é do jornalista Alberto Dines, e foi veiculada em 09.05.2015, um dia após as comemorações pelos 70 anos do fim da Segunda Guerra Mundial.


  Quando a guerra acabar…


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Abre parêntese: há momentos − felizmente raros − em que a história pessoal se impõe às percepções conjunturais e o

        
      


      
        	
           
        

        	
          relato na primeira pessoa, embora singular, parcial, às vezes suspeito, sobrepõe-se à narrativa impessoal, ampla, genérica.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Fecha parêntese.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O descaso e os indícios de esquecimento que, na sexta-feira (8/5), rodearam os setenta anos do fim da fase europeia da

        
      


      
        	
          5

        

        	
          Segunda Guerra Mundial sobressaltaram. O ano de 1945 pegou-me com 13 anos e a data de 8 de maio incorporou-se ao meu

        
      


      
        	
           
        

        	
          calendário íntimo e o cimentou definitivamente às efemérides históricas que éramos obrigados a decorar no ginásio.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Seis anos antes (1939), a invasão da Polônia pela Alemanha hitlerista − e logo depois pela Rússia soviética − empurrou

        
      


      
        	
           
        

        	
          a guerra para dentro da minha casa através dos jornais e do rádio: as vidas da minha avó paterna, tios, tias, primos e primas

        
      


      
        	
           
        

        	
          dos dois lados corriam perigo. Em 1941, quando a Alemanha rompeu o pacto com a URSS e a invadiu com fulminantes

        
      


      
        	
          10

        

        	
          ataques, inclusive à Ucrânia, instalou-se a certeza: foram todos exterminados.

        
      


      
        	
           
        

        	
          A capitulação da Alemanha tornara-se inevitável, não foi surpresa, sabíamos que seria esmagada pelos Aliados. Nova

        
      


      
        	
           
        

        	
          era a sensação de paz, a certeza que começava uma nova página da história e perceptível mesmo para crianças e

        
      


      
        	
           
        

        	
          adolescentes. A prometida quimera embutida na frase “quando a guerra acabar” tornara-se desnecessária, desatualizada.

        
      


      
        	
           
        

        	
          A guerra acabara para sempre. Enquanto o retorno dos combatentes brasileiros vindos da Itália era saudado

        
      


      
        	
          15

        

        	
          delirantemente, matutinos e vespertinos − mais calejados do que a mídia atual − nos alertavam que a guerra continuava feroz

        
      


      
        	
           
        

        	
          não apenas no Extremo Oriente, mas também na antiquíssima Grécia, onde guerrilheiros de direita e de esquerda, esquecidos

        
      


      
        	
           
        

        	
          do inimigo comum − o nazifascismo − se enfrentavam para ocupar o vácuo de poder deixado pela derrotada barbárie.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Sete décadas depois − porção ínfima da história da humanidade −, aquele que foi chamado Dia da Vitória e comemorado

        
      


      
        	
           
        

        	
          loucamente nas ruas do mundo metamorfoseou-se em Dia das Esperanças Perdidas: a guerra não acabou. Os Aliados

        
      


      
        	
          20

        

        	
          desvincularam-se, tornaram-se adversários. A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes

        
      


      
        	
           
        

        	
          nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém com intensos ressentimentos.

        
      

    
  


  (Reproduzido da Gazeta do Povo (Curitiba, PR) e do Correio Popular (Campinas, SP), 9/5/2015;
intertítulo do Observatório da Imprensa, edição 849)


  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) Nesse texto, o jornalista,


  (A) ao organizar minuciosa e cronologicamente os episódios da Segunda Guerra Mundial, ressalta os fatos que foram mal retratados nas comemorações dos 70 anos do fim do conflito.


  (B) ao trazer sua visão pessoal sobre os principais acontecimentos da Segunda Guerra Mundial, defende que a imprensa privilegie o ângulo particular com que o profissional observa os fatos.


  (C) ao apresentar informações e comentários sobre a Segunda Guerra Mundial, toma-a como legítima justificativa para a publicação de matéria que tem como objeto questões pessoais e íntimas.


  (D) ao confessar sobressalto pelo que tinha ocorrido no dia anterior, 8/5, explica-o tanto pela associação de fatos históricos a questões pessoais, quanto pela interpretação de que há um Dia das Esperanças Perdidas.


  (E) ao citar a volta dos combatentes brasileiros, critica a euforia das saudações, pois evidenciava que o povo não tinha percebido que o conflito, na mesma configuração de 1939 a 1945, continuava.


  (interpretação de texto) A: incorreta. Sua narrativa nos fatos não é minuciosa ou cronológica, mas sim lembranças um tanto desordenadas. Além disso, sua intenção não é ressaltar os fatos que foram mal retratados nas comemorações, mas a total ausência de comentários sobre o tema; B: incorreta. Seu comentário sobre a visão pessoal serve para justificar a ausência de objetividade com a qual tratará do tema; C: incorreta. O texto trata do atual cenário beligerante em que o mundo se encontra, fazendo uma alegoria com a data considerada final da guerra em 1945; D: correta. A alternativa reflete bem as ideias passadas pelo texto; E: incorreta. Não houve crítica à euforia das saudações, mas uma evidenciação da desilusão com a notícia de que, ao contrário do que todos imaginavam, a guerra não havia acabado. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “D”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) O excerto legitima a seguinte compreensão:


  (A) Dines considera a imprensa de 1945 menos aperfeiçoada do que a imprensa contemporânea.


  (B) O primeiro parágrafo é apresentado como “entre parênteses” porque é tomado como simples anexo, de conteúdo genérico, sobre a análise de conjunturas, sem conter menção ao que virá no texto.


  (C) Dada a natureza do texto, expressões como empurrou a guerra para dentro da minha casa devem ser desaprovadas, pois, ferindo o rigor lógico, prejudicam a compreensão.


  (D) Dines considera a Segunda Guerra Mundial conflito constituído por mais de um estágio.


  (E) Em sua análise de ambientes de guerra, Dines trata a Grécia como exemplo de conflito interno, descolado do contexto da Guerra Mundial.


  (interpretação de texto) A: incorreta. O termo “calejados” foi utilizado para indicar que a imprensa da época não tinha o “jogo de cintura” para narrar os fatos de forma menos abrupta, menos chocante; B: incorreta. Os “parênteses” foram utilizados para justificar as impressões e experiências pessoais que permeariam o texto; C: incorreta. Expressões como a selecionada não atingem a lógica do texto. Servem, ao contrário, para deixá-lo mais informal e aproximar o autor do leitor; D: correta. Isso se vê pela sua abordagem do conflito atual como uma sucessão do anterior; E: incorreta. O conflito interno na Grécia somente começou pelo vácuo de poder deixado pela guerra – logo, não estava dela descolado. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “D”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) Sete décadas depois − porção ínfima da história da humanidade −, aquele que foi chamado Dia da Vitória e comemorado loucamente nas ruas do mundo metamorfoseou-se em Dia das Esperanças Perdidas: a guerra não acabou. Os Aliados desvincularam-se, tornaram-se adversários. A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém com intensos ressentimentos.


  Comenta-se com propriedade sobre o parágrafo acima, em seu contexto:


  (A) Os travessões encerram forte argumento para a defesa das ideias de Dines, pois o segmento alerta para o fato de que, em muito breve intervalo de tempo, a humanidade conheceu significativo revés de sentimentos.


  (B) As expressões Dia da Vitória e Dia das Esperanças Perdidas concentram a crítica que Dines faz aos profissionais do jornalismo brasileiro e internacional, ao cunharem bordões que pouco explicam a natureza dos fatos.


  (C) O emprego do adjetivo camuflada retoma o que se diz anteriormente por meio da expressão metamorfoseou-se.


  (D) A expressão tornaram-se adversários exprime a consequência inevitável da ação mencionada anteriormente na frase.


  (E) Em salvo em breves hiatos sem hostilidades, a substituição do segmento destacado por “a exceção de” preserva o sentido e a correção originais.


  (interpretação de texto) A: correta. Os travessões foram utilizados para dar destaque ao argumento de que o intervalo de tempo é suficientemente breve para a humanidade viver uma reviravolta tão grande em seus sentimentos; B: incorreta. Não se pode extrair essa conclusão do texto, até porque o “dia das esperanças perdidas” é criação do próprio autor; C: incorreta. São imagens diferentes do texto, a transformação do significado da data e a guerra sorrateira que hoje está instalada; D: incorreta. Ao se desvincularem, os Aliados não precisavam necessariamente ter se tornado adversários – poderiam permanecer neutros uns aos outros. Logo, não é uma “consequência inevitável”; E: incorreta. Deveria haver o acento grave indicativo da crase em “à exceção de”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “A”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) A capitulação da Alemanha tornara-se inevitável, não foi surpresa, sabíamos que seria esmagada pelos Aliados. Nova era a sensação de paz, a certeza que começava uma nova página da história e perceptível mesmo para crianças e adolescentes. A prometida quimera embutida na frase “quando a guerra acabar” tornara-se desnecessária, desatualizada.


  É correta a seguinte assertiva sobre o que se tem no trecho acima:


  (A) A causa de o fato ser inevitável está expressa em não foi surpresa.


  (B) O emprego de mesmo confirma que era natural esperar que crianças e adolescentes, como os adultos, tivessem a certeza de que um novo período da história começava.


  (C) A palavra quimera equivale, quanto ao sentido, a “utopia”.


  (D) Em tornara-se desnecessária, desatualizada, as palavras destacadas estão dispostas em ordem crescente de valor.


  (E) O emprego de Nova justifica-se somente pelo contexto em que as três linhas acima estão inseridas, pois, nelas, não há nenhuma palavra ou expressão a que a palavra Nova possa ser associada.


  (interpretação de texto) A: incorreta. A ausência de surpresa é consequência do fato ser inevitável; B: incorreta. Ao contrário, o uso da palavra “mesmo” indica a surpresa do autor ao verificar o sentimento em crianças e adolescentes; C: correta. “Quimera” é sinônimo de “utopia”, “sonho”, “devaneio”; D: incorreta. Não há gradação nesse caso, nem positiva nem negativa. As palavras têm significados diferentes; E: incorreta. A palavra “nova” está associada a “sensação de paz”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “C”

        
      

    
  


  Atenção: Para responder às questões seguintes, considere o texto abaixo.


  Distorção negligenciada


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Embora poucas vezes mencionadas nos debates sobre desigualdades, as doenças negligenciadas demonstram com

        
      


      
        	
           
        

        	
          perfeição a necessidade de haver mecanismos capazes de corrigir distorções globais.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Em entrevista a esta Folha, Eric Stobbaerts, diretor − executivo da Iniciativa de Medicamentos para Doenças Negligenciadas

        
      


      
        	
           
        

        	
          (DNDi, na sigla em inglês), lembrou que tais enfermidades ameaçam uma em cada seis pessoas do planeta; não

        
      


      
        	
          5

        

        	
          obstante, entre 2000 e 2011, apenas 4% dos 850 novos medicamentos aprovados no mundo tratavam dessas moléstias.

        
      


      
        	
           
        

        	
          As listas de moléstias variam de acordo com a agência que tenta capitanear sua causa. Têm em comum o fato de

        
      


      
        	
           
        

        	
          serem endêmicas em regiões pobres da África, da Ásia e das Américas. Nem sempre fatais, são bastante debilitantes.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Estão nesse grupo, por ordem de prevalência, helmintíase, esquistossomose, filariose, tracoma, oncocercose,

        
      


      
        	
           
        

        	
          leishmaniose, doença de Chagas e hanseníase. As três últimas e a esquistossomose são as mais relevantes para o Brasil.

        
      


      
        	
          10

        

        	
          A maioria desses distúrbios pode ser prevenida e conta com tratamentos efetivos pelo menos para a fase aguda, mas,

        
      


      
        	
           
        

        	
          por razões econômicas e políticas, eles nem sempre chegam a quem precisa.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Há, além disso, uma dificuldade relativa à ciência. Algumas das terapias disponíveis já têm quatro ou cinco décadas de

        
      


      
        	
           
        

        	
          existência. Investimentos em pesquisa poderiam levar a estratégias de prevenção e cura mais efetivas. Como essas doenças

        
      


      
        	
           
        

        	
          não são rentáveis, porém, os grandes laboratórios raras vezes se interessam por esse nicho.

        
      


      
        	
          15

        

        	
          Organizações como a DNDi e outras procuram preencher as lacunas. A situação tem melhorado, mas os avanços são

        
      


      
        	
           
        

        	
          insuficientes.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Seria sem dúvida ingenuidade esperar que a indústria farmacêutica se entregasse de corpo e alma à resolução do

        
      


      
        	
           
        

        	
          problema. Seu compromisso primordial é com seus acionistas − e essa é a regra do jogo. Isso não significa, contudo, que não

        
      


      
        	
           
        

        	
          possam fazer parte do esforço.

        
      


      
        	
          20

        

        	
          O desejo de manter boas relações públicas combinado com uma política de estímulos governamentais pode produzir

        
      


      
        	
           
        

        	
          grandes resultados. Também seria desejável envolver com maior intensidade universidades e laboratórios públicos (onde os

        
      


      
        	
           
        

        	
          há, como é o caso do Brasil).

        
      


      
        	
           
        

        	
          Mais de 1 bilhão de humanos ainda sofrem, em pleno século 21, com doenças cujo controle é não só possível, mas

        
      


      
        	
           
        

        	
          também relativamente barato − eis um fato que depõe contra o atual estágio de nossa organização global.

        
      

    
  


  (Folha de S. Paulo. Opinião. p. A3, 14/03/2014)


  (Analista – TRT/16ª – 2014 – FCC) No processo argumentativo adotado no edital,


  (A) o segmento Embora poucas vezes mencionadas nos debates sobre desigualdades exprime ideia em relação tal de antinomia com o restante da frase, que desqualifica a alegação de que as doenças negligenciadas falam a favor da correção de distorções globais.


  (B) a caracterização destacada em demonstram com perfeição evidencia que, numa escala de valores, as doenças negligenciadas ocupam alto nível no que se refere à exposição da necessidade de haver mecanismos capazes de corrigir distorções globais.


  (C) a oferta da informação (DNDi, na sigla em inglês) deve ser atribuída à necessidade do jornalista de angariar credibilidade para a organização, confiabilidade de que depende, sobretudo, o grau de convencimento do leitor deste texto.


  (D) o fato de que tais enfermidades ameaçam uma em cada seis pessoas do planeta é apontado como causa próxima de que, entre 2000 e 2011, apenas 4% dos 850 novos medicamentos aprovados no mundo tratavam dessas moléstias.


  (E) o título − Distorção negligenciada –, tirando proveito da expressão doenças negligenciadas, tem a função restrita de qualificar o que se tem na frase inicial do texto: o fato de essas doenças serem poucas vezes mencionadas nos debates sobre desigualdades.


  (interpretação de texto) A: incorreta. A conjunção “embora”, de valor concessivo, indica que as doenças negligenciadas buscam superar o obstáculo de serem poucas vezes mencionadas nos debates; B: correta. A interpretação fornecida pela alternativa está totalmente de acordo com o texto; C: incorreta. O autor fornece a sigla unicamente para deixar claro ao leitor seu significado, porque ela aparecerá outras vezes ao longo do texto; D: incorreta. O texto critica justamente a contradição entre o fato de tais doenças afetarem tantas pessoas e tão pouco ter se avançado na descoberta de medicamentos para seu tratamento; E: incorreta. O título quer chamar a atenção para a negligência dos laboratórios internacionais com essas doenças pelo fato delas não trazerem lucro para seus acionistas. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “B”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/16ª – 2014 – FCC) É fiel ao que se tem no 3º parágrafo a seguinte afirmação:


  (A) As moléstias negligenciadas são listadas de modos distintos, visto que as agências regulam, a seu modo, cada uma dessas doenças.


  (B) Na dependência da agência que ganha a concorrência, uma ou outra doença é retirada da lista oficial de moléstias negligenciadas e passa a ser tratada.


  (C) Um fator aproxima as doenças negligenciadas: ocorrem habitualmente e com incidência significativa em populações pobres da África, da Ásia e das Américas.


  (D) Doenças negligenciadas são aquelas moléstias infecciosas comuns e rápidas que se manifestam em surto periódico em populações pobres de regiões como a África, Ásia e Américas.


  (E) Em todos os continentes é comum ocorrerem doenças de caráter transitório, que atacam simultaneamente grande número de indivíduos.


  (interpretação de texto) A: incorreta. As agências não regulam as doenças. O texto menciona que, a depender da entidade que busca recursos e conscientização sobre uma determinada doença negligenciada, ela tende a colocar essa moléstia como mais importante do que as outras para chamar mais a atenção para sua causa; B: incorreta, nos termos do comentário à alternativa anterior; C: correta. Tal fato está expresso diretamente no terceiro parágrafo do texto; D: incorreta. As moléstias negligenciadas são endêmicas, termo que identifica moléstias típicas de um determinado grupo ou local, disseminando-se apenas entre os membros desse grupo; E: incorreta. Tal informação não pode ser depreendida de nenhuma passagem do texto. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “C”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/16ª – 2014 – FCC) O texto abona o seguinte comentário:


  (A) (linha 7) Na frase Nem sempre fatais, são bastante debilitantes, em que se apresenta o perfil das doenças negligenciadas, indicam-se dois relevantes traços possíveis de sua constituição.


  (B) (linha 10) A frase A maioria desses distúrbios […] conta com tratamentos efetivos é passível de ser transposta para a voz passiva.


  (C) (linha 9) Infere-se corretamente que o desafio do Brasil é enfrentar tanto a prevenção, quanto a cura de quatro das doenças negligenciadas, visto que não há ocorrências das demais em solo brasileiro.


  (D) (linha 10) O comentário pelo menos para a fase aguda constitui uma restrição, assim como é restritiva a expressão A maioria desses distúrbios, mas, no contexto, esses limites estão associados a avanços, ainda que nem sempre garantidos.


  (E) (linha 10) A correlação entre pode ser prevenida e conta com tratamentos efetivos evidencia, por meio das formas verbais, a incoerência, respectivamente, entre as possibilidades técnicas e as ações levadas a efeito.


  (interpretação de texto) A: incorreta. Na passagem destacada, a única característica relevante apresentada sobre as doenças negligenciadas é que são debilitantes. Sobre o índice de fatalidade, ao contrário, indica-se que esse não é um traço típico das doenças; B: incorreta. A transposição para a voz passiva depende da oração original ter três elementos: sujeito, verbo transitivo direto e objeto direto, o que não ocorre no trecho selecionado; C: incorreta. O texto não nega a ocorrência das demais doenças no Brasil. Ele apenas anota que quatro delas são as mais relevantes para o país, porque mais comuns em nossa população; D: correta. O comentário expõe uma interpretação correta e coerente com os fatos trazidos pelo texto; E: incorreta. A correlação apresentada no trecho é coerente – tanto os distúrbios podem ser prevenidos que contam com tratamentos efetivos (ainda que não cheguem, muitas vezes, até os necessitados). HS


  
    
      
        	
          Gabarito “D”

        
      

    
  


  Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto de Barbosa e Rabaça.


  Leia com atenção o verbete abaixo, transcrito do Dicionário de comunicação, e as assertivas que o seguem.


  Responsabilidade social


  • (mk,rp) Adoção, por parte da empresa ou de qualquer instituição, de políticas e práticas organizacionais socialmente responsáveis, por meio de valores e exemplos que influenciam os diversos segmentos das comunidades impactadas por essas ações. O conceito de responsabilidade social fundamenta-se no compromisso de uma organização dentro de um ecossistema, onde sua participação é muito maior do que gerar empregos, impostos e lucros. Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente de forma absolutamente responsável e ética, inter-relacionando-se com o equilíbrio ecológico, com o desenvolvimento econômico e com o equilíbrio social. Do ponto de vista mercadológico, a responsabilidade social procura harmonizar as expectativas dos diferentes segmentos ligados à empresa: consumidores, empregados, fornecedores, redes de venda e distribuição, acionistas e coletividade. Do ponto de vista ético, a organização que exerce sua responsabilidade social procura respeitar e cuidar da comunidade, melhorar a qualidade de vida, modificar atitudes e comportamentos através da educação e da cultura, conservar a vitalidade da terra e a biodiversidade, gerar uma consciência nacional para integrar desenvolvimento e conservação, ou seja, promover o desenvolvimento sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida. Diz-se tb. responsabilidade social corporativa ou RSC. V. ecossistema social, ética corporativa, empresa cidadã e marketing social.


  (BARBOSA, Gustavo e RABAÇA, Carlos Alberto. 2.ed. rev. e atualizada. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001 − 10ª reimpressão,
p. 639-40)


  (Analista – TRT/16ª – 2014 – FCC)


  I. Para que o leitor leigo tenha acesso adequado a todas as informações que o texto acima disponibiliza, basta que, após a sua leitura, cumpra as remissões indicadas; são remissões indicadas as que estão expressas nos segmentos iniciados por Diz-se tb. e V.


  II. Para o entendimento do verbete deste dicionário especializado, contrariamente ao que ocorre com os verbetes dos dicionários da língua portuguesa, é imprescindível que o leitor se aproprie de todas as convenções utilizadas na obra; neste caso, que saiba que “mk” significa “marketing” e que “rp” significa “relações públicas”.


  III. O verbete, neste dicionário especializado, é aberto por uma expressão; a sinonímia, igualmente assentada em expressão, é relevante nessa estrutura de vocabulário técnico.


  Está correto o que se afirma APENAS em


  (A) I.


  (B) II.


  (C) III.


  (D) I e II.


  (E) II e III.


  (interpretação de texto) I: incorreta. “Diz-se tb.” Introduz os sinônimos da expressão definida pelo dicionário. As remissões são unicamente as palavras introduzidas por “V.” (abreviatura de vide); II: incorreta. Não é absolutamente necessário o conhecimento dessas abreviaturas para a compreensão da definição exposta pelo dicionário. Conhecê-las aumenta o alcance da obra, mas não afasta o leitor comum do conhecimento ali disseminado; III: correta. A afirmação descreve acertadamente a estrutura utilizada pelo dicionário para definir o verbete em questão. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “C”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/16ª – 2014 – FCC) Infere-se corretamente do verbete:


  (A) Políticas e práticas socialmente responsáveis são de competência constitutiva de empresas e de qualquer instituição.


  (B) Valores e exemplos que influenciam os diversos segmentos que constituem uma comunidade neutralizam os impactos deletérios de empresas instaladas no entorno dessa comunidade.


  (C) É dever de empresas, por determinação legal, a organização de um sistema que, incluindo os seres vivos e o ambiente, garanta inter-relacionamento harmônico entre todos os envolvidos.


  (D) É pressuposto que uma empresa participe da geração de empregos, impostos e lucros.


  (E) É inerente à atividade empresarial atuar no meio ambiente de forma absolutamente responsável e ética.


  (interpretação de texto) A: incorreta. A responsabilidade social, segundo o texto, é uma característica de algumas empresas e instituições que veem sua posição no mercado de forma diferenciada, com o dever de zelar pela qualidade do meio ambiente em paralelo aos seus interesses econômicos; B: incorreta. Não se pode concluir isso de nenhuma passagem do texto; C: incorreta. Não há qualquer obrigação legal para tanto. A responsabilidade social é uma conduta opcional por parte das empresas e organizações; D: correta. “Pressuposto”, aqui, foi utilizado no sentido de “fato”, “informação inconteste”. Não se discute que a empresa deve gerar empregos, impostos e lucros. Isso já está pressuposto. O que elas também podem fazer é agir com responsabilidade social; E: incorreta, conforme comentários às alternativas anteriores. HS
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  Leia o texto, para responder às questões seguintes.


  Ser gentil é um ato de rebeldia. Você sai às ruas e insiste, briga, luta para se manter gentil. O motorista quase te mata de susto buzinando e te xingando porque você usou a faixa de pedestres quando o sinal estava fechado para ele. Você posta um pensamento gentil nas redes sociais apesar de ler dezenas de comentários xenofóbicos, homofóbicos, irônicos e maldosos sobre tudo e todos. Inclusive você. Afinal, você é obviamente um idiota gentil.


  Há teorias evolucionistas que defendem que as sociedades com maior número de pessoas altruístas sobreviveram por mais tempo por serem mais capazes de manter a coesão. Pesquisadores da atualidade dizem, baseados em estudos, que gestos de gentileza liberam substâncias que proporcionam prazer e felicidade.


  Mas gentileza virou fraqueza. É preciso ser macho pacas para ser gentil nos dias de hoje. Só consigo associar a aversão à gentileza à profunda necessidade de ser – ou parecer ser – invencível e bem-sucedido. Nossas fragilidades seriam uma vergonha social. Um empecilho à carreira, ao acúmulo de dinheiro.


  Não ter tempo para gentilezas é bonito. É justificável diante da eterna ambivalência humana: queremos ser bons, mas temos medo. Não dizer bom-dia significa que você é muito importante. Ou muito ocupado. Humilhar os que não concordam com suas ideias é coisa de gente forte. E que está do lado certo. Como se houvesse um lado errado. Porque, se nenhum de nós abrir a boca, ninguém vai reparar que no nosso modelo de felicidade tem alguém chorando ali no canto. Porque ser gentil abala sua autonomia. Enfim, ser gentil está fora de moda. Estou sempre fora de moda. Querendo falar de gentileza, imaginem vocês! Pura rebeldia. Sair por aí exibindo minhas vulnerabilidades e, em ato de pura desobediência civil, esperar alguma cumplicidade. Deve ser a idade.


  (Ana Paula Padrão, Gentileza virou fraqueza.
Disponível em: <http://www.istoe.com.br>. Acesso em: 27 jan 2015. Adaptado)


  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) É correto inferir que, do ponto de vista da autora, a gentileza


  (A) é prerrogativa dos que querem ter sua importância reconhecida socialmente.


  (B) é uma via de mão dupla, por isso não deve ser praticada se não houver reciprocidade.


  (C) representa um hábito primitivo, que pouco afeta as relações interpessoais.


  (D) restringe-se ao gênero masculino, pois este representa os mais fortes.


  (E) é uma qualidade desvalorizada em nossa sociedade nos dias atuais.


  (interpretação de texto) O texto expõe o ponto de vista da autora de que agir com gentileza virou algo ruim em nossa sociedade, uma característica que não deve ser demonstrada. Em outras palavras, é uma virtude que anda desvalorizada em nosso tempo. HS
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  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) No final do último parágrafo, a autora caracteriza a gentileza como “ato de pura desobediência civil”; isso permite deduzir que


  (A) assumir a prática da gentileza é rebelar-se contra códigos de comportamento vigentes, mesmo que não declarados.


  (B) é inviável, em qualquer época, opor-se às práticas e aos protocolos sociais de relacionamento humano.


  (C) é possível ao sujeito aderir às ideias dos mais fortes, sem medo de ver atingida sua individualidade, no contexto geral.


  (D) há, nas sociedades modernas, a constatação de que a vulnerabilidade de alguns está em ver a felicidade como ato de rebeldia.


  (E) obedecer às normas sociais gera prazer, ainda que isso signifique seguir rituais de incivilidade e praticar a intolerância.


  (interpretação de texto) O último parágrafo é escrito em tom irônico para chamar a atenção do leitor ao absurdo que vivemos ao dar uma conotação ruim aos atos de gentileza. Quando a autora afirma que a gentileza é um ato de desobediência civil, quer dizer que essa prática representa uma rebeldia contra esse hábito vigente e espraiado, ainda que não escrito, mas seguido por todos. HS
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  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Para responder à questão, considere a seguinte passagem, no contexto geral da crônica:


  Não ter tempo para gentilezas é bonito. […] Não dizer bom-dia significa que você é muito importante.


  Ou muito ocupado. Humilhar os que não concordam com suas ideias é coisa de gente forte. E que está do lado certo.


  Com essas afirmações, a autora


  (A) informa literalmente efeitos positivos que vê na falta de gentileza.


  (B) revela que também tolera atitudes não gentis e grosseiras.


  (C) aponta, ironicamente, o ponto de vista de pessoas não adeptas da gentileza.


  (D) expõe o que realmente pensa de quem é gentil com os semelhantes.


  (E) adere às ideias dos não corteses, com os quais acaba se identificando.


  (interpretação de texto) Temos mais uma vez a ironia como marco determinante do estilo da autora nessa passagem. Ela narra como a sociedade vê as pessoas que não são gentis como pessoas fortes, ocupadas e bem-sucedidas. HS
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  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Observa-se que, no 1º parágrafo, a autora emprega os pronomes te e você para se referir a um virtual leitor e, no 3º parágrafo, emprega a expressão pacas (É preciso ser macho pacas).


  Essas duas escolhas permitem inferir que ela


  (A) rejeita um linguajar jovem, embora formal, contando com a adesão dos leitores mais habituados a ler.


  (B) escreve para um público leitor de textos nas redes sociais, razão pela qual é obrigada a deixar de lado a norma culta do português.


  (C) evita atrair a atenção do público mais escolarizado e menos exigente em relação à informalidade da língua.


  (D) pode conseguir maior identificação com seu público leitor, optando por soluções de linguagem de feição mais informal.


  (E) despreza convenções da língua-padrão, por crer na inaptidão do leitor para compreender estruturas complexas.


  (interpretação de texto) As passagens assinaladas, tanto os pronomes de uso cotidiano quanto a gíria, denotam a intenção da autora de aproximar-se do leitor, conquistando um público maior a partir da identificação deste com a linguagem informal utilizada. HS
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  Leia o texto, para responder às questões de abaixo.


  O fim do direito é a paz, o meio de que se serve para consegui-lo é a luta. Enquanto o direito estiver sujeito às ameaças da injustiça – e isso perdurará enquanto o mundo for mundo –, ele não poderá prescindir da luta. A vida do direito é a luta: luta dos povos, dos governos, das classes sociais, dos indivíduos.


  Todos os direitos da humanidade foram conquistados pela luta; seus princípios mais importantes tiveram de enfrentar os ataques daqueles que a ele se opunham; todo e qualquer direito, seja o direito de um povo, seja o direito do indivíduo, só se afirma por uma disposição ininterrupta para a luta. O direito não é uma simples ideia, é uma força viva. Por isso a justiça sustenta numa das mãos a balança com que pesa o direito, enquanto na outra segura a espada por meio da qual o defende.


  A espada sem a balança é a força bruta, a balança sem a espada, a impotência do direito. Uma completa a outra, e o verdadeiro estado de direito só pode existir quando a justiça sabe brandir a espada com a mesma habilidade com que manipula a balança.


  O direito é um trabalho sem tréguas, não só do Poder Público, mas de toda a população. A vida do direito nos oferece, num simples relance de olhos, o espetáculo de um esforço e de uma luta incessante, como o despendido na produção econômica e espiritual. Qualquer pessoa que se veja na contingência de ter de sustentar seu direito participa dessa tarefa de âmbito nacional e contribui para a realização da ideia do direito.


  É verdade que nem todos enfrentam o mesmo desafio.


  A vida de milhares de indivíduos desenvolve-se tranquilamente e sem obstáculos dentro dos limites fixados pelo direito. Se lhes disséssemos que o direito é a luta, não nos compreenderiam, pois só veem nele um estado de paz e de ordem.


  (Rudolf von Ihering, A luta pelo direito)


  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) É correto concluir que, do ponto de vista do autor,


  (A) toda luta é uma forma de injustiça.


  (B) a luta é indispensável para o direito.


  (C) o direito termina quando há paz.


  (D) as injustiças perdurarão enquanto os povos lutarem.


  (E) nada justifica a luta, nem mesmo a paz.


  (interpretação de texto) O trecho do famoso livro de Rudolf von Ihering destaca que a luta é um instrumento de realização do direito, de forma que este não existe sem aquela, sob pena de tornar-se impotente frente aos obstáculos sociais. HS
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  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Deve-se concluir, com base nas ideias do autor, que a balança e a espada sustentadas pela justiça simbolizam, respectivamente,


  (A) mediação e brutalidade.


  (B) pacificação e insubordinação.


  (C) ponderação e proteção.


  (D) solenidade e coerção.


  (E) persuasão e perenidade.


  (interpretação de texto) O autor usa a imagem de Têmis, deusa da Justiça, para ilustrar a simbiose entre a justiça, a ponderação, o direito (a balança) e a proteção, a força bruta, a luta (a espada). HS
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  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) Dentre as frases abaixo, a que está clara e correta, segundo a norma-padrão, é:


  (A) Pelo o que distintas matérias informaram, o artista encerrou de modo brilhante o espetáculo que ele havia cobrado apenas uma libra esterlina de cachê para tocar.


  (B) Considerado eleições fraudulentas pelo partido Amarelo vencidas pelo partido Branco, o pleito poderá ser anulado se assim o considerar o tribunal.


  (C) No depoimento, acentuava a fragilidade da infância e repetiu várias vezes “Sou filha de pais separados desde os 10 anos de idade”.


  (D) Dando preferência pelo projeto comunitário, comentou que um dos projetos individuais havia sido excluído por fraude e que o surgimento da denúncia estava ligada a plágio, sempre condenável.


  (E) A oficina gráfica é muito mais bem conhecida do que os outros estágios da produção e difusão de livros, por ser um tema de estudos muito valorizado no campo da bibliografia analítica.


  (redação) A: incorreta. Deve-se retirar o artigo definido “o” em “pelo o que” (ele já está aglutinado na palavra “pelo”) e deveria haver a preposição “em” na passagem “no espetáculo em que ele havia…”; B: incorreta. O período peca pela falta de clareza. A melhor redação seria: “consideradas fraudulentas pelo Partido Amarelo as eleições vencidas pelo Partido Branco, o pleito poderá ser anulado se assim o considerar o tribunal”; C: incorreta. Há dubiedade no fim do período: não está claro se os pais são separados desde os 10 anos de idade dele ou da filha. Além disso, a melhor técnica de redação não autoriza a mistura de tempos verbais: o ideal seria constar “acentuou” e “repetiu” ou “acentuava” e “repetia”; D: incorreta. Há repetição desnecessária da palavra “projeto” e erro de concordância em “surgimento da denúncia estava ligado…”; E: correta. O período está claro e atende a todas as normas gramaticais. HS
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  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) A redação que está clara, concisa e, segundo a norma-padrão, correta é:


  (A) A pesquisa concluiu por um lugar-comum que muitos estudiosos da área também concordam, a saber: que o século XVIII realmente, pensava de modo burguês.


  (B) O que tornou-se um lugar-comum entre muitos estudiosos da área − o século XVIII realmente pensava de modo burguês − foi a conclusão da pesquisa, indo ao encontro daquele.


  (C) A conclusão da pesquisa vai ao encontro do que se tornou um lugar-comum entre muitos estudiosos da área − a saber, o século XVIII realmente pensava de modo burguês.


  (D) O século XVIII, que pensava de modo burguês, é a conclusão da pesquisa e isso tornou-se um lugar-comum entre muitos estudiosos da área, o que veio ao encontro desses últimos.


  (E) Um lugar-comum que a pesquisa concluiu, a saber: muitos estudiosos da área vão ao encontro de que o século XVIII realmente pensava de modo burguês, demonstrando concordância com isso.


  (redação) O único período que está claro, conciso e correto é o da alternativa “C”, que deve ser assinalada. Perceba que somente nessa configuração que as ideias estão concatenadas de forma lógica e permitem a perfeita compreensão da mensagem que se quer transmitir. HS
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  (Analista – TRT/16ª – 2014 – FCC) Também seria desejável envolver com maior intensidade universidades e laboratórios públicos (onde os há, como é o caso do Brasil).


  A redação alternativa à frase acima, que se apresenta clara, correta e fiel às ideias nela expostas, é:


  (A) Igualmente desejável seriam universidades e laboratórios públicos que se envolvessem mais intensamente, pois no caso do Brasil eles têm presença.


  (B) Da mesma maneira, seria desejável que fossem envolvidos mais intensamente universidades e laboratórios públicos, em lugares, como o Brasil, em que eles existem.


  (C) Em lugares em que estes existem (sendo o Brasil um caso de ter universidades e laboratórios públicos), seria também desejável seu intenso envolvimento.


  (D) Inclui-se no raciocínio que é desejável ter-se envolvimento de maior intensidade, de universidades e laboratórios aonde se encontram, como o caso do Brasil.


  (E) Equivalentemente, seria envolvimento desejável e intenso o das universidades e laboratórios públicos (em que, como o caso do Brasil, eles existem).


  (redação) A única alternativa em que a redação proposta está clara e correta é a letra “B”, que deve ser assinalada. Somente ali as ideias estão concatenadas de forma lógica e de acordo com as normas gramaticais, de forma a permitir sua perfeita compreensão. HS
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  (Analista – TRT/2ª – 2014 – FCC) A reflexão social latino-americana no século XIX, já testemunha dos sucessos econômicos e políticos dos Estados Unidos, tomou-os como um paradigma em sua luta orientada contra o que seria o seu atraso constitutivo, resultante do caudilhismo e do patrimonialismo vigentes em seus espaços nacionais.


  O trecho acima transcrito teve seus segmentos reformulados, como se observa nas alternativas. A que apresenta redação que preserva o sentido original do texto é:


  (A) resultante do caudilhismo e do patrimonialismo / reprodução das ditaduras e da forma de governar dos que têm mais acesso a patrimônios e bens de consumo.


  (B) vigentes em seus espaços nacionais / que vigoravam em países da América Latina.


  (C) A reflexão social latino-americana no século XIX, já testemunha dos sucessos econômicos e políticos dos Estados Unidos / O pensamento social latino-americano no século XIX, testemunha imediata dos sucessos econômicos e políticos dos Estados Unidos.


  (D) tomou-os como um paradigma em sua luta orientada / tratou-os como exemplo de sucesso a ser superado na ocasião do embate que seria travado.


  (E) luta orientada contra o que seria o seu atraso constitutivo / confronto corajoso especificamente estabelecido com o que viria a constituir o seu atraso.


  (morfologia e semântica) A: incorreta. Patrimonialismo é um termo utilizado para descrever o governo no qual não se estabelece distinção entre o patrimônio público e o patrimônio privado do governante; B: correta. A alteração proposta mantém exatamente o mesmo sentido do texto original; C: dada como incorreta pelo gabarito oficial, porém sob nossas críticas. Nada foi alterado no sentido original pela substituição proposta; D: incorreta. O termo “paradigma” não autoriza a interpretação de exemplo “a ser superado” – ao contrário, indica uma experiência a ser seguida; E: incorreta. Nada no trecho original remete a “corajoso” e “atraso constitutivo” refere-se à “constituição das nações”, o atraso nas suas estruturas e instituições. HS
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          A áspera controvérsia sobre a importância da liberdade

        
      


      
        	
           
        

        	
          política é bem capaz de ocultar o essencial nessa

        
      


      
        	
           
        

        	
          matéria, ou seja, a liberdade existe como um valor ético

        
      


      
        	
           
        

        	
          em si mesmo, independentemente dos benefícios con-
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          cretos que a sua fruição pode trazer aos homens. […]

        
      


      
        	
           
        

        	
          A liberdade tem sido, em todos os tempos, a causa

        
      


      
        	
           
        

        	
          das maiores conquistas do ser humano. E, efetivamente,

        
      


      
        	
           
        

        	
          que valor teriam a descoberta da verdade, a criação

        
      


      
        	
           
        

        	
          da beleza, a invenção das utilidades ou a realização da
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          justiça, se os homens não tivessem a possibilidade de

        
      


      
        	
           
        

        	
          escolher livremente o contrário de tudo isso?

        
      


      
        	
           
        

        	
          Heródoto foi um dos primeiros a sublinhar que o estado

        
      


      
        	
           
        

        	
          de liberdade torna os povos fortes, na guerra e na

        
      


      
        	
           
        

        	
          paz. Ao relatar a estupenda vitória que os atenienses,
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          sob o comando de Cleômenes, conquistaram contra os

        
      


      
        	
           
        

        	
          calcídeos e os beócios, ele comenta: “Aliás, verifica-se,

        
      


      
        	
           
        

        	
          sempre e em todo lugar, que a igualdade entre os cidadãos

        
      


      
        	
           
        

        	
          é uma vantagem preciosa: submetidos aos tiranos,

        
      


      
        	
           
        

        	
          os atenienses não tinham mais valor na guerra que
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          seus vizinhos; livres, porém, da tirania, sua superioridade

        
      


      
        	
           
        

        	
          foi manifesta. Por aí se vê que na servidão eles se

        
      


      
        	
           
        

        	
          recusavam a manifestar seu valor, pois labutavam para

        
      


      
        	
           
        

        	
          um senhor; ao passo que, uma vez livres, cada um no

        
      


      
        	
           
        

        	
          seu próprio interesse colaborava, por todas as maneiras,
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          para o triunfo do empreendimento coletivo”.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O mesmo fenômeno de súbita libertação de energias

        
      


      
        	
           
        

        	
          e de multiplicação surpreendente de forças humanas

        
      


      
        	
           
        

        	
          voltou a repetir-se vinte e quatro séculos depois, com a

        
      


      
        	
           
        

        	
          Revolução Francesa. Pela primeira vez na história mo-
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          derna, as forças armadas de um país não eram compostas

        
      


      
        	
           
        

        	
          de mercenários, nem combatiam por um príncipe,

        
      


      
        	
           
        

        	
          sob o comando de nobres, mas eram formadas de

        
      


      
        	
           
        

        	
          homens livres e iguais, comandados por generais plebeus,

        
      


      
        	
           
        

        	
          sendo todos movidos tão só pelo amor à pátria.

        
      

    
  


  (COMPARATO, Fábio Konder. A liberdade como valor ético.
Ética: direito, moral e religião no mundo moderno.
São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 546-547)


  (Analista – TRT/2ª – 2014 – FCC) Expressão que, no contexto, assinala que a hipótese levantada pelo autor é considerada indesejável por ele é:


  (A) (linhas 7 e 8) efetivamente.


  (B) (linha 29) Pela primeira vez.


  (C) (linha 2) é bem capaz de.


  (D) (linha 4) em si mesmo.


  (E) (linha 3) ou seja.


  (morfologia e semântica) Dentre as alternativas, a única expressão que foi utilizada em tom indesejável é a letra “C”, “é bem capaz de”. Como se denota do primeiro parágrafo, o autor se preocupa com a possibilidade da controvérsia atrapalhar a análise do que ele reputa essencial no debate sobre a liberdade. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “C”

        
      

    
  


  Atenção: As questões de abaixo referem-se ao texto que segue.


  A matéria abaixo, que recebeu adaptações, é do jornalista Alberto Dines, e foi veiculada em 09.05.2015, um dia após as comemorações pelos 70 anos do fim da Segunda Guerra Mundial.


  Quando a guerra acabar…


  
    
      
        	
          1

        

        	
          Abre parêntese: há momentos − felizmente raros − em que a história pessoal se impõe às percepções conjunturais e o

        
      


      
        	
           
        

        	
          relato na primeira pessoa, embora singular, parcial, às vezes suspeito, sobrepõe-se à narrativa impessoal, ampla, genérica.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Fecha parêntese.

        
      


      
        	
           
        

        	
          O descaso e os indícios de esquecimento que, na sexta-feira (8/5), rodearam os setenta anos do fim da fase europeia da

        
      


      
        	
          5

        

        	
          Segunda Guerra Mundial sobressaltaram. O ano de 1945 pegou-me com 13 anos e a data de 8 de maio incorporou-se ao meu

        
      


      
        	
           
        

        	
          calendário íntimo e o cimentou definitivamente às efemérides históricas que éramos obrigados a decorar no ginásio.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Seis anos antes (1939), a invasão da Polônia pela Alemanha hitlerista − e logo depois pela Rússia soviética − empurrou

        
      


      
        	
           
        

        	
          a guerra para dentro da minha casa através dos jornais e do rádio: as vidas da minha avó paterna, tios, tias, primos e primas

        
      


      
        	
           
        

        	
          dos dois lados corriam perigo. Em 1941, quando a Alemanha rompeu o pacto com a URSS e a invadiu com fulminantes

        
      


      
        	
          10

        

        	
          ataques, inclusive à Ucrânia, instalou-se a certeza: foram todos exterminados.

        
      


      
        	
           
        

        	
          A capitulação da Alemanha tornara-se inevitável, não foi surpresa, sabíamos que seria esmagada pelos Aliados. Nova

        
      


      
        	
           
        

        	
          era a sensação de paz, a certeza que começava uma nova página da história e perceptível mesmo para crianças e

        
      


      
        	
           
        

        	
          adolescentes. A prometida quimera embutida na frase “quando a guerra acabar” tornara-se desnecessária, desatualizada.

        
      


      
        	
           
        

        	
          A guerra acabara para sempre. Enquanto o retorno dos combatentes brasileiros vindos da Itália era saudado

        
      


      
        	
          15

        

        	
          delirantemente, matutinos e vespertinos − mais calejados do que a mídia atual − nos alertavam que a guerra continuava feroz

        
      


      
        	
           
        

        	
          não apenas no Extremo Oriente, mas também na antiquíssima Grécia, onde guerrilheiros de direita e de esquerda, esquecidos

        
      


      
        	
           
        

        	
          do inimigo comum − o nazifascismo − se enfrentavam para ocupar o vácuo de poder deixado pela derrotada barbárie.

        
      


      
        	
           
        

        	
          Sete décadas depois − porção ínfima da história da humanidade −, aquele que foi chamado Dia da Vitória e comemorado

        
      


      
        	
           
        

        	
          loucamente nas ruas do mundo metamorfoseou-se em Dia das Esperanças Perdidas: a guerra não acabou. Os Aliados

        
      


      
        	
          20

        

        	
          desvincularam-se, tornaram-se adversários. A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes

        
      


      
        	
           
        

        	
          nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém com intensos ressentimentos.

        
      

    
  


  (Reproduzido da Gazeta do Povo (Curitiba, PR) e do Correio Popular (Campinas, SP), 9/5/2015;
intertítulo do Observatório da Imprensa, edição 849)


  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) O segmento do texto que está traduzido de maneira a não prejudicar o sentido original é:


  (A) (linha 1) a história pessoal se impõe às percepções conjunturais / o relato da própria pessoa infunde veracidade aos fatos da conjuntura.


  (B) (linhas 5 e 6) incorporou-se ao meu calendário íntimo / passou a fazer parte de minhas memórias negativas mais intensas.


  (C) (linha 6) e o cimentou definitivamente às efemérides históricas / e o conectou por fim às catástrofes históricas.


  (D) (linha 11) A capitulação da Alemanha tornara-se inevitável / a fragmentação da Alemanha era considerada indiscutível.


  (E) (linhas 20 e 21) camuflada por diferentes nomenclaturas / disfarçada sob o véu de distintos nomes.


  (morfologia e semântica) A: incorreta. “Infundir” remete a “misturar lentamente”, o que é bem diferente de “impor”; B: incorreta. “Íntimo” é sinônimo de “interior”, “personalíssimo”, e não remete necessariamente a memórias negativas; C: incorreta. “Efeméride” é qualquer fato importante ocorrido em dado momento histórico. Não é sinônimo de “catástrofe”; D: incorreta. No jargão militar, “capitulação” é sinônimo de “rendição”; E: correta. A substituição proposta não altera o sentido do texto original. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “E”

        
      

    
  


  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém com intensos ressentimentos.


  Justifica-se o emprego do advérbio aí, na frase, do seguinte modo:


  (A) a palavra delimita o lugar da guerra, aquele em que o interlocutor se encontra.


  (B) a palavra remete ao lugar a que se fez referência anteriormente: ao espaço dos Aliados.


  (C) a palavra tem o sentido de “nesse ponto”, como em “É aí que está o X da questão”.


  (D) a palavra compõe expressão que tem o sentido de “apresenta-se por lugares incertos, de modo disseminado”.


  (E) a palavra tem seu sentido associado ao da palavra inconfundível, para expressarem, juntas, a ideia de “contorno único”.


  (morfologia e semântica) “Está aí” é expressão idiomática que indica que algo está espalhado por diversos lugares, de forma disseminada, indistinta. Dessa forma, a palavra “aí” não tem, nesse caso, nenhum sentido isolado. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “D”

        
      

    
  


  Leia o texto, para responder às questões seguintes.


  Ser gentil é um ato de rebeldia. Você sai às ruas e insiste, briga, luta para se manter gentil. O motorista quase te mata de susto buzinando e te xingando porque você usou a faixa de pedestres quando o sinal estava fechado para ele. Você posta um pensamento gentil nas redes sociais apesar de ler dezenas de comentários xenofóbicos, homofóbicos, irônicos e maldosos sobre tudo e todos. Inclusive você. Afinal, você é obviamente um idiota gentil.


  Há teorias evolucionistas que defendem que as sociedades com maior número de pessoas altruístas sobreviveram por mais tempo por serem mais capazes de manter a coesão. Pesquisadores da atualidade dizem, baseados em estudos, que gestos de gentileza liberam substâncias que proporcionam prazer e felicidade.


  Mas gentileza virou fraqueza. É preciso ser macho pacas para ser gentil nos dias de hoje. Só consigo associar a aversão à gentileza à profunda necessidade de ser – ou parecer ser – invencível e bem-sucedido. Nossas fragilidades seriam uma vergonha social. Um empecilho à carreira, ao acúmulo de dinheiro.


  Não ter tempo para gentilezas é bonito. É justificável diante da eterna ambivalência humana: queremos ser bons, mas temos medo. Não dizer bom-dia significa que você é muito importante. Ou muito ocupado. Humilhar os que não concordam com suas ideias é coisa de gente forte. E que está do lado certo. Como se houvesse um lado errado. Porque, se nenhum de nós abrir a boca, ninguém vai reparar que no nosso modelo de felicidade tem alguém chorando ali no canto. Porque ser gentil abala sua autonomia. Enfim, ser gentil está fora de moda. Estou sempre fora de moda. Querendo falar de gentileza, imaginem vocês! Pura rebeldia. Sair por aí exibindo minhas vulnerabilidades e, em ato de pura desobediência civil, esperar alguma cumplicidade. Deve ser a idade.


  (Ana Paula Padrão, Gentileza virou fraqueza.
Disponível em: <http://www.istoe.com.br>.
Acesso em: 27 jan 2015. Adaptado)


  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) As palavras destacadas nas passagens – (I) … as sociedades com maior número de pessoas altruístas sobreviveram por mais tempo… e (II) É justificável diante da eterna ambivalência humana: queremos ser bons, mas temos medo… – têm sentido contextual de


  (A) (I) dedicadas aos semelhantes e (II) ambiência.


  (B) (I) praticantes da filantropia e (II) ambiguidade.


  (C) (I) coerentes e (II) dualidade.


  (D) (I) afáveis e (II) multiplicidade.


  (E) (I) dotadas de autonomia e (II) duplicidade.


  (morfologia e semântica) “Altruísta” é sinônimo de “filantrópico”, “abnegado”, “generoso”, “caridoso”. “Ambivalência” é sinônimo de “ambiguidade”, “sentimentos contraditórios”. HS
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  Leia o texto, para responder as 2 questões seguintes.


  Palavras, percebemos, são pessoas. Algumas são sozinhas: Abracadabra. Eureca. Bingo. Outras são promíscuas (embora prefiram a palavra “gregária”): estão sempre cercadas de muitas outras: Que. De. Por.


  Algumas palavras são casadas. A palavra caudaloso, por exemplo, tem união estável com a palavra rio – você dificilmente verá caudaloso andando por aí acompanhada de outra pessoa. O mesmo vale para frondosa, que está sempre com a árvore. Perdidamente, coitado, é um advérbio que só adverbia o adjetivo apaixonado. Nada é ledo a não ser o engano, assim como nada é crasso a não ser o erro. Ensejo é uma palavra que só serve para ser aproveitada. Algumas palavras estão numa situação pior, como calculista, que vive em constante ménage(*), sempre acompanhada de assassino, frio e e.


  Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas por um hífen – quando têm hífen elas não são casadas, são siamesas. Casamento acontece quando se está junto por algum mistério. Alguns dirão que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça e outros sentimentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só está com ledo por pena – sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais nada a essa altura do campeonato).


  Esse é o problema do casamento entre as palavras, que por acaso é o mesmo do casamento entre pessoas.


  Tem sempre uma palavra que ama mais. A palavra árvore anda com várias palavras além de frondosa. O casamento é aberto, mas para um lado só. A palavra rio sai com várias outras palavras na calada da noite: grande, comprido, branco, vermelho – e caudaloso fica lá, sozinho, em casa, esperando o rio chegar, a comida esfriando no prato.


  Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com outras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair com grande, essa palavra tão gasta. O abraço caudaloso deu tão certo que ficaram perdidamente inseparáveis. Foi em Manuel de Barros.


  Talvez pra isso sirva a poesia, pra desfazer ledos enganos em prol de encontros mais frondosos.


  (Gregório Duvivier, Abraço caudaloso.
Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/>.
Acesso em: 02 fev 2015. Adaptado)


  (*) ménage: coabitação, vida em comum de um casal,
unido legitimamente ou não.


  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) No segundo parágrafo, o autor aponta combinações de palavras que geram as expressões “erro crasso” e “aproveitar o ensejo”. Os termos nelas destacados significam, respectivamente,


  (A) grosseiro e ocasião.


  (B) calculado e companhia.


  (C) premeditado e tempo.


  (D) clássico e oportunidade.


  (E) imprevisto e dia.


  (morfologia e semântica) “Crasso” é sinônimo de “grosseiro”, “absurdo”; “ensejo” é sinônimo de “ocasião”, “azo”, “momento”. HS
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  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Observe o comentário acerca de advérbio e de adjetivo expresso na frase – Perdidamente, coitado, é um advérbio que só adverbia o adjetivo apaixonado. – e assinale a alternativa em que os termos destacados são (I) advérbio modificando adjetivo e (II) adjetivo.


  (A) (I) várias palavras; (II) palavra moribunda.


  (B) (I) tem sempre; (II) é aberto.


  (C) (I) menos nobres; (II) união estável.


  (D) (I) sempre acompanhada; (II) algum mistério.


  (E) (I) dificilmente verá; (II) outras palavras.


  (morfologia e semântica) A: incorreta. Advérbio modificando substantivo e adjetivo; B: incorreta. Advérbio modificando verbo e adjetivo; C: correta. Aqui temos advérbio modificando adjetivo e adjetivo; D: incorreta. Advérbio modificando adjetivo e substantivo; E: incorreta. Advérbio modificando verbo e advérbio. HS
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  Leia o texto, para responder às questões de abaixo.


  O fim do direito é a paz, o meio de que se serve para consegui-lo é a luta. Enquanto o direito estiver sujeito às ameaças da injustiça – e isso perdurará enquanto o mundo for mundo –, ele não poderá prescindir da luta. A vida do direito é a luta: luta dos povos, dos governos, das classes sociais, dos indivíduos.


  Todos os direitos da humanidade foram conquistados pela luta; seus princípios mais importantes tiveram de enfrentar os ataques daqueles que a ele se opunham; todo e qualquer direito, seja o direito de um povo, seja o direito do indivíduo, só se afirma por uma disposição ininterrupta para a luta. O direito não é uma simples ideia, é uma força viva. Por isso a justiça sustenta numa das mãos a balança com que pesa o direito, enquanto na outra segura a espada por meio da qual o defende.


  A espada sem a balança é a força bruta, a balança sem a espada, a impotência do direito. Uma completa a outra, e o verdadeiro estado de direito só pode existir quando a justiça sabe brandir a espada com a mesma habilidade com que manipula a balança.


  O direito é um trabalho sem tréguas, não só do Poder Público, mas de toda a população. A vida do direito nos oferece, num simples relance de olhos, o espetáculo de um esforço e de uma luta incessante, como o despendido na produção econômica e espiritual. Qualquer pessoa que se veja na contingência de ter de sustentar seu direito participa dessa tarefa de âmbito nacional e contribui para a realização da ideia do direito.


  É verdade que nem todos enfrentam o mesmo desafio.


  A vida de milhares de indivíduos desenvolve-se tranquilamente e sem obstáculos dentro dos limites fixados pelo direito. Se lhes disséssemos que o direito é a luta, não nos compreenderiam, pois só veem nele um estado de paz e de ordem.


  (Rudolf von Ihering, A luta pelo direito)


  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) As palavras destacadas no 2º parágrafo – ininterrupta e habilidade – têm antônimos corretos, respectivamente, em:


  (A) feroz e presteza.


  (B) insistente e descaso.


  (C) descontinuada e inaptidão.


  (D) desinteressada e imperícia.


  (E) interminável e destreza.


  (morfologia e semântica) “Ininterrupta” tem como antônimo “descontinuada”, “intermitente”; “habilidade” é antônimo de “inaptidão”, “descoordenação”. HS


  
    
      
        	
          Gabarito “C”

        
      

    
  


  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Na passagem – O abraço caudaloso deu tão certo que ficaram perdidamente inseparáveis. –, o trecho destacado expressa, em relação ao anterior, ideia de


  (A) consequência.


  (B) tempo.


  (C) causa.


  (D) condição.


  (E) modo.


  (análise sintática) A oração destacada é subordinada adverbial consecutiva, exprime a consequência, os efeitos, da passagem anterior. HS
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  (Analista – TRT/2ª – 2014 – FCC) A frase que está clara e em conformidade com a norma-padrão escrita é:


  (A) Sempre taxado de inseguro, ousou levantar hipóteses que sortiram tal efeito entre seus pares, que passaram não só a lhe considerar um profissional responsável, como também a prognosticar-lhe um futuro bastante promissor.


  (B) Em conversas insossas como essas que soem acontecer em situações formais, nada mais admissível que, se antevermos um assunto palpitante, nos agarremos à possibilidade de introduzi-lo e distendê-lo o máximo possível.


  (C) Têm havido grandes discussões sobre as principais intervensões do poder público naquela área, mas o que observa-se é que todos buscam mesmo ocupar um discreto lugarzinho na administração.


  (D) Continue a evitar comentários espontâneos que podem constituir risco, pois basta, segundo nos consta, a ponderação dos advogados para ver que o melhor jeito de enfrentar a polêmica é abster-se de declarações capciosas.


  (E) Quaisquer que possa ser as opiniões dos líderes da comunidade, os últimos acontecimentos mostram que, quanto mais os jovens se aglutinem em prol de uma causa, mais se afastam daqueles.


  (verbo) A: incorreta. A oração exige o verbo “surtir”, sinônimo de “causar”, e não “sortir”, equivalente a “misturar”: “que surtiram tal efeito”. Além disso, “considerar” é verbo transitivo direto, portanto impõe o pronome oblíquo “o”, preferencialmente enclítico – “não só a considera-lo”; B: incorreta. O verbo “antever” é derivado de “ver” e como ele se conjuga. Logo, na primeira pessoa do plural do futuro do subjuntivo temos “antevirmos”. Após vírgula, recomenda-se a ênclise, seguindo a regra de que não se inicia oração com pronome oblíquo (“agarremo-nos”). Melhor que “distender”, que transmite a ideia de exagero, algo que passou do ponto ideal, seria o verbo “estender”; C: incorreta. O verbo “haver”, no sentido de “existir”, é impessoal, mesmo na voz passiva. Portanto, o verbo auxiliar permanece no singular: “tem havido”. A grafia correta é “intervenções”. Após o pronome relativo “que” deve haver próclise: “o que se observa”; D: correta. O período atende a todas as normas do padrão culto da língua; E: incorreta. O verbo “poder” deve concordar com “opiniões”: “quaisquer que possam ser as opiniões”. O verbo “aglutinar” deve ser conjugado na terceira pessoa do plural do presente do indicativo, não do subjuntivo: “se aglutinam”. HS
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  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) Considerando a norma-padrão da língua e o emprego de forma verbal, é correta a seguinte frase:


  (A) Embora não apoiemos, não nos opomos a que gaste tanto tempo com assuntos supérfluos, contanto que não interrompe a faculdade.


  (B) Independentemente de onde provierem os recursos, convirjam ou não os pareceres dos técnicos consultados, eles, sempre destemidos, iniciarão a obra.


  (C) Eles proveem de uma região em que a destruição de bens naturais ou culturais de importância reconhecida é considerada crime de lesa-pátria.


  (D) Os jogadores pleitearam que os juízes não intervissem a cada pequena confusão provocada por um choque de corpos ou por discussão banal.


  (E) Enquanto aquela norma vigiu, não houve como solucionar o impasse e retirar o depósito que a justiça reteve em prol dos menores de idade.


  (verbo) A: incorreta. A conjugação do verbo “interromper” na terceira pessoa do singular do presente do subjuntivo é “interrompa”; B: correta. O período está redigido e os verbos conjugados conforme a norma padrão; C: incorreta. O verbo “provir” é derivado de “vir” e como ele se conjuga – na terceira pessoa do plural do presente do indicativo fica “provêm”; D: incorreta. “Intervir” também é derivado de “vir”, portanto temos “interviessem” na terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo; E: incorreta. A terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo do verbo “viger” conjuga-se “vigeu”. HS
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  (Analista – TRT/3ª – 2015 – FCC) Considere o trecho abaixo, extraído da Nova gramática do português contemporâneo, de Celso Cunha e Luís F. Lindley Cintra.


  …o gerúndio apresenta duas formas: uma simples […], outra composta […].


  A forma composta é de caráter perfeito e indica uma ação concluída anteriormente à que exprime o verbo da oração principal


  […].


  O que está exposto acima justifica o emprego do gerúndio na frase:


  (A) Sendo considerada em plena posse de seu juízo no momento de depor, pôde falar a favor da sobrinha.


  (B) Combinamos que, no horário das 13 às 15h, estarei atendendo aos fornecedores de laticínios.


  (C) Os alunos estão indo para o laboratório porque já vai começar a aula de Biologia.


  (D) Tendo já se consumido em lágrimas, despediu-se de todos e partiu.
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COORDENADORES

CONCURSOS
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1 8 0 0 QUESTOES
COMENTADAS

* 1.800 Questoes impressas
DISCIPLINAS:

Lingua Portuguesa o Etica no Servico
Piblico ¢ Informatica e Direito

Administrativo e Direito Constitucional ¢
Direito Previdenciario ¢ Direito Civil
Direito Processual Civil ¢ Administracéo
Geral e Publica  Administracdo
Financeira e Orcamentaria ¢
Orcamento Piblico « Matematica

* Gabarito ao

final de cada e — .
" o asica e Financeira ¢ Raciocinio

questao, fgcﬂntapdo Légico e Estatistica

0 manuseio do livro Contabilidade

* Questdes comentadas
e altamente classificadas

COMO PASSAR

por autores especialistas 10
em aprovacgao ANO
HDIOAR b s dbeies s =D ATUALIZAGAO
C.) SHORT DISCIPLINAS E =l GARANTIDA
; FOCO VIDEOS SELECIONADAS PDF ou Video














